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ATA DA CENTfsIMA VIGtSIMA QUINTA SESSÃO ORDINARIA DA TERCEIRA sEsslo 
GISLATIVA DA NONA LEGISLATURA DA ASSEMBLtIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 
TO GROSSO. 

01 

LE 
MA 

Aos dezessete dias do mês de novembro do ano de hum mil no 
vecentos e oitenta e um, às 08:00 horas, na Sala das Sessões, sob a Pre 
sidência do Senhor Deputado MOIStS FELTRIN (AD HOC) e Secretariada pe10ã 
Senhores Deputados EDUINO ORIONE (AD HOC) e ZANETE CARDINAL (AD HOC),res 
pectivamente, primeiro e segundo Secretários. -

Compareceram os seguintes Senhores Deputados: 
DO PARTIDO DEMOCR~TICO SOCIAL: Ar~ Campos, Djalma Rocha, Eduino Orione, 
Jalves de Laet, João Torres, Moises Feltrin, Oscar Ribeiro, Thiers Fer 
reira e Zanete Cardinal. 
DO PARTIDO POPULAR: Estevão Torquato, João Bosco e Sarita Baracat. 
DO PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÂTICO BRASILEIRO: Dante de Oliveira, 
las Rezende e Márcio Lacerda. 
SEM FILIAÇÃO PARTIDÁRIA: Roberto França. 

Isa 

Deixaram de comparecer os seguintes Senhores Deputados: Al 
do Borges, Alves Ferraz, Borges Leal Júnior, Hitler Sansão e Ricardo Cor 
rêa. do PDS; José Amando e Osvaldo Roberto Sobrinho, do PP; Paulo NogueI 
ra, do PMDB. 

O SR. PRESIDENTE - Havendo número legal, declaro aberta a 
presente Sessão. 

Convido o nobre Deputado Eduino Orione para assumir a la 
Secretaria e nobre Deputado Zanete Cardinal para assumir a 2a Secretaria. 
(OS SRS. EDUINO ORIONE E ZANETE CARDINAL ASSUMEM A la E 2â SECRETARIAS , 
RESPECTIVAMENTE). 

o SR. PRESIDENTE - Solicito ao Sr. 20 Secretário que proc~ 
da à leitura da Ata. 
(LIDA PELO SR. 20 SECRETÂRIO A ATA DO DIA 10/11/81, ÀS 08:00 HORAS). 

O SR. PRESIDENTE - Em discussão a Ata que acaba de ser li 
da. (PAUSA). Não havendo impugnação, dou-a por aprovada. 

Com a palavra o nobre Deputado lQ SecretáriO, para a leitu 
ra do Expediente. -

O SR. 10 SECRETÂRIO (Lt) - of1cio CT.1000/185/8l, datado 
de 06 de novembro de 1.981. do Presidente da TELEMAT ao lQ secretário 
da Assembléia Legislativa. 

REF: OF.SjN 1292/81 de 30-09-81. 
Senhor Deputado; 
Em atenção ao oflcio em referência, informamos V. Exa. que 

esta Empresa incluirá na programação de trabalhos para 1.982 as ativid~ 
des de prospecção e projeto para instalação de um Posto de Serviço Inter 
urbano em Peixoto de Azevedo. Não havendo obstáculos de ordem técnica, õ 
referido PS será instalado durante o ano de 1.982. 

Sem mais, reiteramos os nossos protestos de elevada estima 
e consideração. 

Atenciosamente 
(as) NORBERTO GOMES ALVES Presidente. 
ProJeto de Resolução nO. 12/81: Aprova a conta da MeSa Di 

retora da Assembleia Le~islativa de Mato Grosso, referente ao mês de ou 
tubro do corrente exerc1cio. 

A ASSEMBLtIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO, 
em vista o disposto no artigo 30 da resolução nO. 06/59 de 16 de 
de 1.959, combinado com o artigo 35, item 11, letras flnfl e "0" do 
mento Interno. 

RESOLVE: 

tendo 
junho 
Reg! 
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Artigo 2Q - A presente Resolução entrará em vigor na data 
de sua publicação. 

Assembléia Legislativa do Estado de Mato Grosso, em Cuiabá, 
10 de novembro de 1.981. 

(as) Dep. ALVES FERRAZ - PRESIDENTE 
" " MOIstS FELTRIN - 1Q SECRETÁRIO 
ti " ZANETE CARDINAL - 2Q SECRETÂRIO 

Lido o Expediente, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE - Passemos à segunda parte do Pequeno Ex 

pediente. Com a palavra o nobre Deputado Ieafas Rezende. 
O SR. ISA1AS REZENDE - Desisto da minha inscrição, Sr. Pre 

sidente. 
O SR. PRESIDENTE - Com a palavra, o nobre Deputado Eduino 

Orione. 
O SR. EDUINO ORIONE - Sr. Presidente e Srs. Deputados,para 

apresentar duas Moções de Aplauso: 
la - Moção de Aplauso a Sua Santidade o Papa João PauloI4 

por ter elevado à categoria de Diocese a Prelazia de Guiratinga. 
Com fulcro no Artigo 313 e 314 a11nea "a" do Regimento In 

terno, bem assim no parágrafo único do mesmo artigo 314, requeiro à Me sã, 
ouvido o Plenário, seja encaminhada, através do Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil t MOÇÃO DE APLAUSO a Sua Santidade o Papa João Paulo 
11, por ter elevado a categoria de Diocese a Prelazia de Guiratinga. 

Sala das Sessões, em 17 de novembro de 1.981. 
(as) Dep. EDUINO ORIONE.· 

JUSTIFICATIVA - A Prelazia de Guiratinga, agora elevada a categoria de 
Diocese é dirigida pelo Bispo Dom Camilo Farezim. Foi sagrado bispo em 
24 de janeiro de 1.954 e a 13 de agosto de 1.956 se tornou Bispo de Gui 
ratinga sucedendo a Dom JoséS_lva. 

A Prelazia cresceu e inúmeras obras no campo religioso,edu 
cacional, saúde e assistência social foram edificadas. Destacamos duas 
delas o Hospital Santa Maria Bertila que atende alem da clientela normal 
grande número de indigentes, prestando relevantes serviços à cidade de 
Guiratinga e ao Estado de Mato Grosso e ainda a Casa Caetana Sterny para 
abrigar pessoas idosas desamparadas. Por essas e muitas outras obras Dom 
Camilo Farezim recebeu o titulo de Cidadão Mato-grossense, conferido pe 
la Assembléia Legislativa de Mato Grosso. -

Agora é Sua Santidade o Papa João Paulo 11, que aO elevar 
a Prelazia à categoria de Diocese confere à Guiratinga e a seu bispo 
maiores responsabilidades, além de reconhecer o crescimento da circuns 
crição religiosa. junto do trabalho de tantos religiosos dedicados ao lã 
bor pastoral de redenção das almas e as boas obras. -

Diocese é uma extensão territorial composta de várias cida 
des e povoados, organizada religiosamente sob a responsabilidade de um 
Bispo. Prelazia é uma Diocese em formação sob a direção de um prelado. 
Numa Diocese o Bispo é responsável pelas paróquias e pela vida religiosa 
dos fiéis que a integram. 

A Igreja Católica Apostólica Romana é constituida-pela uni 
ão de todas as dioceses e arquiodioceses. 

Guiratin~a passa, assim, a ter a direção espiritual de v~ 
rias cidades em decorrencia de ser a sede da Diocese. 

Sua Santidade o Papa João Paulo lI, manifesta publicamente, 
dessa forma um gesto de bOa vontade e apreço por Mato Grosso. Razão pela 
qual queremos aplaudir o PAPA e esperamos contar com apoio de nossos co 
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Sala das Sessões, em Cuiabá, 17 de novembro de 1.981. 
(as) Dep. EDUINO ORIONE. 
2a - Moção-de Aplauso a TELEMAT - Telecomunicações de Mato 

Grosso S.A., na pessoa de seu Presidente Sr. Norberto Gomes Alves e Vice 
Presidente Sr. Renato Hassaro Haezuka, pela ativação do sistema DDD e 
DDI em Guiratinga a zero hora do dia 12/11/81. 

Com fulcro no Artigo 313 e 314 al!nea "a" do Regimento In 
terno, requeiro à Mesa, ouvido o Plenário, seja encaminhada MOÇÃO DE 
APLAUSO a TELEMAT Telecomunicações de Mato Grosso S.A., na pessoa de 
seu Presidente Senhor Norberto Gomes Alves e Vice Presidente Senhor Rena 
to Massaro Maezuka, pela ativação do sistema DDD e DDI em Guiratinga ã 
zero hora do dia 12/11/81. 

Saladas Sessões, em Cuiabá, 17 de novembro de 1.981. 
(as) Dep. EDUINO ORIONE. 

JUSTIFICATIVA - A TELEMAT - Telecomunicações de Mato Grosso S/A. vem de 
senvo1vendo um bom trabalho, tendo no dia 12/11/81, ativado o sistemã 
DDD e DDI em Guiratinga, integrando aquela cidade com todo o Brasil e o 
mundo. 

Era um equipamento comunitário desejado pela . comunidade 
Guiratinguense e é uma conquista significativa. 

O sistema DDD - Discagem Direta à Distância e as comunica 
ções com o exterior pelo sistema DDI - Discagem Direta Internacional e 
uma conquista. Como Preieiro e como Deputado durante oito (8) anos desen 
cadeamos um trabalho permanente, que culminou com a ativação do sistemã 
a zero hora do dia 12/11/81. 

Há aproximadamente dez anos atrás, o Brasil era um imenso 
arquipélago composto de várias regiões totalmente isoladas umas das ou 
tras, sem comunicação entre sr. Isto se constituia num dos pontos e es 
trangulamento que impediam a expansão de nossa economia e a própria inte 
gração dos habitantes. 

O Brasil só despertou para este prOblema em 1.962, quando 
foi promulgado o Código Brasileiro de Telecomunicações. Porém, foi mais 
precisamente em 1.967, com a criação do Ministério das Comunicações, que 
começamos a trabalhar em ritmo mais intenso em todos os campos de comuni 
cação: correios, telecomunicações, representadas pela maior utilização ~ 
do telex, telefone, cabos submarinos, satélites e microondas, radiodifu 
são, representada pelo rádio e pela televisão. 

Guiratinga orgulha-se de hoje, participar desse esforço 
desenvolvimentista e por isso apláude o trabalho que vem realizando a 
TELEMAT - Telecomuniéações de Mato Grosso S/A. 

Sala das Sessões, em Cuiabá, 17 de novembro de 1.981. 
(as) Dep. EDUINO ORIONE. 
O SR. PRESIDENTE - Com a palavra, o nobre Deputado Zanete 

Cardinal. 
o SR. ZANETE CARDINAL - Sr. Presidente e Srs. Deputados,p~ 

ra apresentar um Projeto de Lei: 
Cria o Distrito de Gaúcha do Norte, desmembrado do distri-

to-sede, no MunicípiO de Paranatinga. ~ 
Artigo 10 - Fica criado o Distrito de Gaúcha do Norte, no 

Munidpio de Paranatinga, o qual será constitu!do de área desmembrada do 
distrito-sede e tendo como sede o povoado do mesmo nome. 

Artigo 20 - Os limites do Distrito de Gaúcha do Norte são 
os seguintes: partindo do ponto nQ. 01 (11Q .56' 27" S/530 ,34 ' 21"W), s! 
tuado na confluência dos rios Tamitatola ou Batovi e Xingu e seguindo 
pelo rio Xingú acima, margem esquerda, até encontrar o ponto nQ. 02 (120 
56' 10" S/52Q 50' 4311W), situado na confluência dos rios Culuene e Sete 
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de Setembro; deste ponto, segue pelo rio Culuene acima, pela sua margem 
esquerda, até encontrar o pontQ nO. 03 (13Q 38' 10" 5/530 09' 49"W), si 
tuado na barra do rio Couto Magalhães; deste ponto, por uma linha reta 
rumo Leste-Oeste, até encontrar o ponto nO. 04 (13Q 38' 12" 3/530 50' 33" 
W), situado na margem direita do rio Curisevo, na intercessão da divisa 
do Parque Nacional Marechal Rondon; d~ste ponto segue por uma linha reta 
e pela divisa norte do Parque Nacional Marechal Rondon, continuando ainda 
pelo rumo Leste-Oeste, até encontrar a margem direita do rio Tamitatoala' 
ou Batovi, onde se situa o ponto nC. 05 (130 37' 38" S/540 01' 3811W), des 
te ponto, seguindo pelo rio Tamitatoala ou Batovi abaixo, por sua margem 
direita, até o ponto nO. 01, que se situa na confluência deste com o rio 
Xingú, ponto de partida. 

Artigo 3Q -.Esta lei entrará em vigor na data de sua publi 
cação, revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, em Cuiabá, 17 de novembro de 1.981. 
(as) Dep. ZANETE CARDINAL. 

JUSTIFICATIVA - A Delegacia .,da Fundação Instituto Brasileiro de Geogra 
fia e Estatistica em Mato Grosso em informação datada de 11 de novembrõ 
do corrente deu conta dá existência de mais de cinquenta (50) casas no 
povoado de Gaúcha do Norte e de uma população superior a dois mil (2.000) 
habitantes nos limites territoriais descritos como sua base distrital.Tam 
b~m, o administrador municipal da Prefeitura Municipal de Paranatinga 7 
nos termos da Lei Orgânica dos Munic!pios, subscreveu representação a 
Presidência da Assembléia Legislativa do Estado requeiro o pronuncia 
mento do Plenário com vistas à pretensão, no documento expressando a von 
tade dos moradores de Gaúcha do Norte: elevação de seu território à ca 
tegoria de Distrito. 

Dessa maneira o projeto de lei objeto desta propOSição res 
ponde legal e formalmente às éXigências estatuidas na legislaç~o especI 
fica. 

Por outro lado, determinados indicadores sócio-econômicos -
presentes na área de Gaúcha do Norte elegem-ma à medida administrativa o 
ra pleiteada, propiciando-lhe, assim, melhores condições ao .. prosseguimen 
to de seu esforço no caminho do desenvolvimento. No núcleo urbano de. Gau 
cha do Norte estabelecimentos comerciais, industriais e de serviçosaten 
dem as necessidades de sua popUlação urbana-rural. O est!rnuloà sua prodü 
ção rural - agricultura e pecuária - está alicerçado no determinismo de 
seu ,povo e no trabalho de idônea colonizadora, a Colonizadora Gaúcha 
Ltda. 

A elevação de Gaúcha do Norte a distrito consulta 
resses da racional organização administrativa .. do municlpio de 
ga, beneficiando a população e,instrument~lizando-a melhor na 
do bem-estar. 

os inte 
Paranatin 
conquistã 

Sala das Sessões, em Cuiabá, 17 de novembro 
(as) Dep. ZANETE CARDINAL. 

de 1.981. 

O SR. PRESIDENTE - Com a palavra, o nobre Deputado Dante 
de Oliveira. 

o SR. DANTE DE OLIVEIRA - Sr. Presidente, Srs. Deputados 
para apresentar três Indicações de minha autoria: 

la - Indica ao Exmo. Sr. Governador do Estado com cópia ao 
Sr. Secretário da Saúde, a premente necessidade de construção,instalação, 
e efetivo funcionamento de um Posto de Saúde na Gleba Rio Vermelho, onde 
está sendo implantada a za fase do Projeto Juina. 

Com fulcro no Artigo 306 do Regimento Interno, deste Poder, 
requeiro à Mesa, ouvido o Plenário, seja encaminhado expediente indicató­
rio aO Exmo. Sr. Governador do Estado, com cópia ao Sr. Secretário de 
Saúde, mostrando a premente necessidade de construção, instalação e efe 
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tivo funcionamento de um,Posto de Saúde, na Gleba Rio Vermelho, onde es 
tá sendo implantada a 2a rase do Projeto Ju!na. 

I 

---x----

Sala das Sessões, em Cuiabá, 17 de novembro de 1.981. 
(as) Dep. DANTE DE OLIVEIRA. 

JUSTIFICATIVA - Com a sua ocupação já sendo efetiva, a Gleba Rio Verme 
lho, em Ju!na, cuja população tem na exploração da terra a sua única e 
exclusiva fonte de trabalho e recursos, ressente-se da. mais absoluta fal 
ta de qual~uer tipo de assistência à saúde, o ~ue se agrava ainda mais 
pelo alto ~ndice de incidência de moléstias proprias das áreas em desma 
tamento, somando às cruciantes dificuldades de locomoção. -

Considerando-se estes fatores, e ainda todos os demais ine 
rentes à ocupação das novas frentes de ocupação e produção pioneiras, on 
de o fator saúde é fundamental para que póssa o homem utilizar-se de to 
da a sua força laboral. 

Acreditamos merecer a nossa indicação o consenso aprovató 
rio desta Casa e das Autoridades responsáveis pela política de saúde 
no Estado. 

Sala das Sessões, em Cuiabá, 17 de novembro de 1.981. 
(as) Dep. DANTE DE OLIVEIRA. 
2a - Indica ao Exmo; Sr. Governador do Estado com cópias 

ao Sr. Secretário de Saúde e Superintendente Regional do INANPS mostran 
do a necessidade de ser firmado convênio com o Hospital são Mateus, sitô 
em Ju{na, credenciando-o para prestar assistência aos Segurados, da Pre 
vidência Social. ~ - -

Com fulcro no Artigo 306 do egimento Interno, deste PoderJ requeiro à Mesa, ouvido ó Plenário, seja encaminhado expediente indicato 
rio ao Exmo. Sr. Governador do Estado, com cópias ao Sr. Secretário de 
Saúde e Superintendente Regional do INAMPS, mostrando a necessidáde de 
ser firmado convêniQ com o Hospital são Mateus, em Ju{na, credenciando-o 
para.prestar assistencia ao SeguradOS, da Previdência Social. 

Sala das Sessões, em Cuiabá, 17 de novembro de 1.981. 
(as) Dep.'DANTE DE OLIVEI~\. 

JUSTIFICATIVA - " t mais rácil prevenir do que remediar". 
Este dito po~ular, na sua generalidade, aplica-se com pr~ 

priedade ao problema de saude em Ju{na, onde, existindo apenas o Hospi 
tal são Mateus, construido pela CODEMAT, é o mesmo explorado por ·um me 
dico que o locou da CODEMAT, ali prestando, em caráter particular os 
seus serviços. 

Todavia, a população regional, carente de recursos, vê-se 
frente a um dilema sempre que necessita buscar o atendimento daquele 
nosocômio considerando-se os elevados preços do atendimento médico-hospi 
talar. 

Assim sendo, e considerando-se a já grande popUlação de 
Ju{na, nada mais justo nos parece, de que recebe ela a assistência da 
Previdência Social, à qual contribui regiamente. 

Desta forma, apresentamos esta Indicação que esperamos ser 
efetivada, retribuindo à valorosa popUlação de Ju{na a contraprestação -
devida a colaboração que presta ao desenvolvimento local e do Estado. 

Sala das Sessões, em Cuiabá, 17 de novembro de 1.981. 
(as) Dep. DANTE DE OLIVEIRA. -, , 
3a - Indica ao Exmo. Sr. Governador do Estado, com cop~as 

ao Sr. Secret~rio dos Transportes e Diretor Geral do DERMAT, a necessida 
de de proceder a reconstrução das pontes existentes na rodovia AR-l, que 
liga Ju!na a Vi1hena!Rondônia. 

Com fulcro no Artigo 306 do Regimento Interno, deste Poder, 
requeiro à Mesa, ouvido o Plenário, seja encaminhado expediente indicato 
rio ao Exmo. Sr. Governador do Estado, com cópias ao Sr. Secretário dos 
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Transportes e Diretor Geral do DERMAT, mostrando a necessidade de proce 
der a reconstrução das pontes existentes.na rodovia AR-l, que liga Juinã 
a Vilhena!Rondônia. 

Sala das Sessões, em Cuiabá, 17 de novembro de 1.981. 
(as) Dep. DANTE DE OLIVEIRA. 

JUS~IFICATIVA,- A Rodovia AR-l, ligando Juina a Vilhena, única via de 
escoamento da produção auferida naquele Projeto de colonização, necessi 
ta urgente serviços de complementação .d~s obras, principalmente no que 
diz respeito às pontes existentes, as quais podem ser classificadas como 
"verdadeiras pinguelas", pondo em risco constante os pesados velculos 
que por elas trafegam, conduzindo cereais ou a abundante madeira da re 
gião, devendo, por isto, serem reconstruidas, implantando-se pontes ,.que, 
mereçam confiança e segurança ao tráfego. 

Isto posto, contamos com a plena aprovação dos Srs. Deputa, 
dos integrantes desta Casa. 

Sala das Sessões, em Cuiab~, 17 de novembro de 1.981. 
(as) Dep. DANTE DE OLIVEIRA. ° SR. PRESIDENTE.- Sobre a mesa, Indicação de autoria do 

Deputado Djalma Rocha: , . 
Indica ao.Exmo. Sr. ·Governador do Estado, com cop~as para 

o Secretário de Indústria, Comércio e Turismo e para o Ger.ente Geral da 
EFRIMAT, a necessidade de reverter para a pesquisa e desenvolvimento da 
Hectofauna pisc!cola o montante de ICM, gerado pela EFRlMAT. 

Com fulcro no Artigo 306 do Regimento Interno do Poder L~ 
gislativo, requeiro à Mesa, ouvido o Plenário seja encaminhado expedien, 
te indicatório ao Exmo. Sr. Governador do Estado engenheiro Fredericõ' 
Carlos Soares Campos, com cópias para o Secretário de Indústria,' Comé~ 
cio e Turismo e para o Gerente Geral da EFRIMAT, mostrando a necessidade 
de reverter para a pesquisa e desenvolvimento da Hectofauna pisc!cola o 
montante de I.C.M. gerado pela EFRIMAT. . 

Sala das Sessões, em Cuiabá, 17 de novembro de 1.981. 
(as).Dep. DJALMA ROCHA. 

JUSTIFICATIVA - A Hectofauna pisclco1a ou seja os peixes~e nossos rios 
e especialmente do rio Cuiabá precisam ser pesquisados. Projetos de po 
voamento dos rios pelos peixes nativos e projetos de criação de peixeã" 
de forma racional e planificada precisam ser desenvolvidos com urgencia. 

As populações ribeirinhas e a cidade de Cuiabá podem ter 
peixe em abundância e a preços módicos; desde que a programação do setor 
seja redimensionada e novos recursos sejam alocados. A indicação, é nes 
se sentido, pois a EFRIMAT comercializa os peixes do rio Cuiabá. fornecI 
dos pelas cooperativas de pescadores; nada mais justo que o I.C.M. resuI' 
ta.nte ·seja revertido para a pesquisa e desenvolvimento da Hectofauna pis 
crcola do Estado. -

Os recursos oriundos do I.C.M. gerado pela EFRIMAT pod~ 
rão no futuro tornarem-se significativos, bastando para isso atender pa ... ra o I.C.M. arrecadado nos meses de maio a outubro do corrente exerc~ 

cio: 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

1.375.028,75 
931.274,69 

1.414.811,02 
1.577.302,15 
1.781.302,30 
1.761.607,65 

Os rios matogrossenses eram fartos de peixe. O pacú do rio 
Cuiabá é conhecido no Brasil inteiro. Mas o pintado,~aú, piraputanga , 
curimbatá, bagre, traira, dourado, piava e p~racema ja foram abundantes. 

t·preciso repovoar os rios de peixe e incentivar a pisc~ 
\ 

i 
I 

I 
I 
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tura de aguas interiores: lagos, lagoas, tanques, represas. 
t preciso fazer o levantamento das condições fisico qu!mi 

cas e biológicas das águas. t preciso aprender criar peixe. 
t preciso imobilizar os setores de pesquisas, fomento e 

abastecimento para garantir o êxito da piscicultura e a oferta regular de 
pescado, propiciando proteína de alto valor nutritivo ao mercado consu 
midor. -

O incremento da pes~uisa e a extensão rural pesqueira ser 
virá de suporte ao setor agropecuario e conduzirá no futuro ao process~ 
menta em escala industrial. 

A semelhança do que já se faz no Estado de são Paulo na 
execução do pró-peixe, faz-se necessário em Mato Grosso a instalação em 
vários pontos do Estado de Mato Grosso de p!scigranjas como pala de di 
fusão de tecnologia da piscicultura nas regiões onde fõrem implantada~ 
Essas piscigranjas fornecerão os filhotes de peixe para as represas e a 
çudes, seguida da orientação necessária visando a introduzir a aplicaçãõ 
de tecnologia em substituição da piscicultura rudimentar. Concomitante 
mente cursos de trenamentos para agrônomos e veterinários serão ministrã 
dos visando a capacitá-los para a assistência técnica aos piscigranjeI 
ros. O ideal seria que cada escritório da EMA TER tivesse um especialistã 
em peixe. 

O investimento não será tão grande pois quase todas as fa 
zendas já dispõem de represas. 

A carpa e a tilápia do Nilo serão as espécies a serem in 
troduzidas, com toda segurança, pois a sua desova é natural nos tanques 
de criação, podem ser criadas sem ração; e a tecnologia desses dois 'ti 
pos de peixe já foi desenvolvida; mas outras espécies estão sendo pesqui 

, -sadas. 
Brasil A Carpa é orisinária da Âsia e foi introduzida no 

há mais de cinquenta anos. E de fácil manejo e reprodução. 
A Tilápia é nàtural da África, é rústica e se reproduz ra 

pidamente. A carne da tilápia é branca e saborosa. 
O ideal seria um convênio com os setores competentes do Es 

tado de são Paulo: Secretaria de Agricultura e Abastecimento, Coordenad; 
ria de Pesquisa de Recursos Naturais - CPRN, Instituto de Pesca, Assis 
tência Técnica Integral - CATI e Abastecimento - CA. Pois esses setores 
estão unidos no programa denominado Pró-Peixe, com os recursos do Banco 
Central e Banespa. 

Em nome da Bancada do meu partido o PDS esperamos 
mais uma vez contribuindo para solucionar os problemas vitais de 
Estado e honrando mandato que nos foi confiado pelo povo. 

Sala das Sessões, em Cuiabá, 17 de novembro de 1.981. 
(as) Dep. DJALMA ROCHA. 

estar 
nosso 

Exp2. Encerrado o Pequeno Expediente, passemos ao Grande 
diente. Com a palavra, o nobre Deputado IsaIas Rezende. 

O SR. ISAíAS REZENDE - Sr. Presidente, Srs. Deputados: 
Ocupamos a tribuna nesta manhã, infelizmente, não para tra 

zer notIcias agradáveis ao Plenário desta Casa e mormente ao povo do meu, 
Estado, mas infelizmente, e como sempre, aqui estamos a denunciar fatos 
que não condizem com as ações que deveriam permear no seio da Segurança 
Pública do nosso Estado. . 

Na semana passada recebemos um telefonema de Rondonópolis, 
de um cidadão chamado Miranda, quando um tanto frustrado, sentido, amar 
gurado, um tanto exaltado, nos denunciava a ação brutal,desrespeitadora: 
de dois agentes policiais no Distrito de são Lourenço de Fátima, quando 
os mesmos adentraram na sua residência em busca de um'fugitivo que se 
encontrava dentro da sua casa. Mas acontece que os policiais, ao invés 
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de sitiarem a casa e pedir licença para o propriet~rio, ou at~ que mesmo 
pedir que conduzissem o indivIduo para fora da sua residência, subitamen 
te a sua casa foi invadida.pelos fundos e pela frente, numa ação brutal 
e desrespeitadora daqueles policiais, que adentraram no interior da sua 

• A 

casa indo ate a d;pendencia onde se encontrava a sua esposa que recent~ 
mente tinha dado a luz uma criança e se encontrava no leito e foi subme 
tida àquele grande choque de tiros dentro do seu quarto de repouso, nõ 
envolvimento de policiais e o suspeito indivIduo. 

, , tt ~ 

Ora, nos vemos a~ um comportamento mal educadoZ agressor. 
desrespeitador, e não podemos nos calar diante de tal acusaçao. E não 
foi apenas isso: naquela mesma semana, um menor de 12 anos fora preso I 

na sede do Munic!pio recém-criado, Juscimeira, quando existem ali ·elemen 
tos, comissários de menor para se responsabilizarem pelos menores daquela 
localidade. O que aconteceu foi a suspeita de que aquele menor tivera pr~ 
ticado adultério e o mesmo foi colocado no interior de um cub{culo, de 
uma cela para condenados à prisão e ali permaneceu, aquele menor, por·:um 
per!odo de 24 horas, sem contato com ninguém, o que não foi permitido·pe 
los a~entes, Delegado e policiais. Ele foi privado até mesmo da comida 
e da agua levada pelos seus pais, até constatarem que o menor nada devia 
à Justiça. 

É esse o tratamento para com o menor, 
o menor tem para com a sua pessoa. Nós perguntamos: 
tão, existir a Delegacia de Henores, os comissários 
esta adiantando, se fogem à responsabilidade quando 
funções? 

, 
e essa segurança 
do que adianta, 
de menores, se 
da prática das 

que 
en 

nada 
suas 

Mas, não foi apenas isso. Na região, naquela em que sempre 
reinou a paz, a tranquilidade, hoje. infelizmente, por culpa do Governo 
que a! está, pela insegurança implantada na Secretaria que deveria ser 
a segurança do Estado, hoje naquelas delegacias se praticam os maiores 
absurdos, horrores, terrores. 

Temos aqui em mãos um atestado de um fato acontecido há 
cinco dias. O médico atesta, para os devidos fins, que, ao examinar o ci 
dadão, Sr. Cícero Alves da Silva, no dia 16 de novembro de 1.981, foram 
constatados vários hematomas e escoriações pelo abdomem na região costal, 
como também hematoma na coxa esquerda. são Pedro da Cipa, 16/ll/81.0n 
tem. Assinado, Dr. Ulisses, médico do Posto de Saúde de são Pedro da Ci 
pa. - ~ Tomamos conhecimento desse fato e nao gostar2amos, de ma 
neira nenhuma, de exibir tal acontecido, conforme fez o Deputado Dante 
de Oliveira ao trazer ao conhecimento da imprensa mato-grossense escrita 
e televisada o caso do nosso Secretário de Partido, em Rosário Oeste, que 
fora igualmente torturado, onde as câmeras de televisão mostravam. para 
todo o Hato Grosso os sinais das cordas nos punhos. 

Quanto ao cidadão Crcero Alves da Silva, após cinco dias do 
tratamento cruel recebido, ficamos perplexos, atemorizados em ver o seu 
corpo. Se pUdéssemos nós o traríamos aqui, agora, neste plenário,para mos 
trar o·estado em que se encontra aquele corpo humano, sem que exista um 
inquérito provando que o elemento seja um assassino, ou um ladrão, ou um 
desrespeitador, ou um tarado, ou qualquer coisa semelhante que viesse 
desabonar a sua pessoa. Ainda que ele fosse culpado, mesmo assim o ser 
humano não pode ser tratado de tal forma. Acontece, porém, que, como o 
Sr. cícero Alves da Silva, um outro individuo - que deixamos de meneio 
nar o nome - também foi conduzido à~uela Delegacia à noite, sem nenhuma 
explicação, foi introduzido num cub2culo e láeshofeteado, porém não a 
presentando escoriações, mas foi empurrado·, tomou tapas e uma série de 
coisas. Sem nenhuma explicação, foram recolhidos à Delegacia para serem 
espancados e soltos na mesma hora. E quandO denunciamos, quando a Oposi 
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ç:o ocupa esta tribuna e denuncia,' ainda ê tido como afronta e tudo f~ 
zem para que a Oposição se cale ante as ameaças, pessoais, ameaça por 
telefone. Mas fiquem sabendo, essas autoridades incapazes, incompetentes 
e injustas e que não cumprem com a sua missão, conforme deveriam cumprir, 
que jamais nos calaremos, que jamais deixaremos de nos manifestar contrá 
rios às suas atitudes. Jamais deixarmos de falar por aqueles que sofrem 
tais tipos de tratamento. 

Al~uns Deputados da Oposição estão na mira' dessa', "seguran 
ça pública", porem, desta tribuna, nós falamos ao Sr. Secretário de Se~ 
rança do Estado que trate de trazer na mira toda a Oposição mato-grossen 
se, porque jamais deixaremos que um parlamentar sozinho, ou alguns, nãõ 
seja bem visto pelo fato de acusar as arbitrariedades praticadas por a 
quela Secretaria. 

Sr. Presidente, Sra, Deputados, lamentamos que tais fatos 
estejam ocorrendo nos Munictpios de Jaciara e Juscimeira. Há pouco tempo 
foi em D. Aquino, quando até deslocamento de braço foi acometido, a um 
menor, por delegado de poltcia, e que nós denunciamos também aqui· nesta 
tribuna. Portanto, se não mudar o tratamento dessas autoridades para com 
o povo, nós já estamos sentindo que haverá muito derramar de sangue da 
qui a mais uns dias. Esses fatos revoltando a população, estão revoltan 
do a todos aqueles que gostariam de, ao invés de insegurança, ter se~ 
rança para as suas famílias, para a comunidade em que vivem, enfim,. a se 
gurança de que todos nós necessitamos. E oxalá que, ao se aproximarem as 
eleições, o povo se conscientize desses fatos para que amanhã eat'e mesmo 
povo possa ser alvo de uma atenção maior, de um cuidado, de uma seguran 
ça digna, respeitada e à altura, mais do que ninguém, do povo mato-gros 
sense. Muito Obrigado. ' -

O SR. PRESIDENTE - Com a palavra, a Deputada Barita Bara 
cato 

A SRA. SARITA BARACAT - Sr. Presidente, Srs. Deputados: 
Ouvimos atentamente o pronunciamento do ilustre Deputado 

Isatas Rezende e nos inscrevemos para falar no Grande Expediente em nome 
do nosso partido, o Partido Pppular, para aqui cobrar da Mesa Diretora 
da Assembléia Legislativa do Estado o apoio indispensável ao brilhante 
Deputado Dante de Oliveira que fora ameaçado, na cidade de Rosário Oeste, 
por elementos da Foltcia Militar do Estado. 

Nós queremos nesta oportunidade, em nome do nosso partido, 
hipotecar irrestrita solidariedade ao brilhante parlamentar, que ora ocu 
pa a Liderança do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, no episõ 
dio da cidade de Rosário Oeste. t necessário que este Parlamento se posi 
cione para dar segurança a toda Assembléia Legislativa, porque a atitude 
que se pretende tomar, antes mesmo de desencadear o processo de escolha 
eleitoral, já começa a mostrar toda a pressão e opressão que se fará 
contra as oposições neste Estado. 

Foi agredido e ameaçado o Deputado Dante de Oliveira e nes 
sa mesma cidade de Rosário Oeste, quando o irmão do Governador Fredericõ 
Campos, em anos anteriores, fora agredido, também por um elemento da Po 
ltcia Militar. foram tomadas as mais enérgicas prOVidênCias no sentido 
de destituir do cargo aquele que agredira o irmão do Governador do Est~ 
do. 

E é hoje um Deputado desta Assembléia Legislativa que se 
vê.ameaçado, não s~ pessoalmente, como atràvés de telefonema à própria 
fam!lia, de se cometer homIcidio contra um membro deste Parlamento, na 
pessoa do Deputado que lidera um dos partidos de oposição neste Estado. 

E nós do Partido Popular queremos cobrar da Mesa dá. ASl3em. 
bléia Legislativa enérgicas e imediatas providências no sentido de que 
se respeite aquele que, lutando e.se submetendo à escolha popular, foi 

, 

I 
\ 



ATA N'. 
~ 

ESTADO DE MA TO GROSSO 

ASSEMBLtlf- LEGISLATIVA 
r _ ............................................................ _ ............ _ ................ Presidente 

< . 

~ 1 .............. _ .......... _ .. _ .............................................. -.......... 1'. Secrotário 

fôlha de Ata '~I 
l 

..... ., ..... ___ 2', Socretário 

DE 17 DE NOVEMBRO 81 Il 10 

para aqui mandado para representar o povo neste Parlamento. 
E é aqui que trazemos as nossas denúncias. t aqui, na Tri 

buna do Povo, que o parlamentar vem cumprir com o mandato que lhe 
outorgado pelo povo mato-grossense. E aqui muitas vezes é cobrado 
parlamentares, especialmente dos parlamentares de oposição, que se 
provem as denuncias que se fazem nesta Casa. 

fora 
dos 
com 

. Quando o Deputado Dante de Oliveira procura comprovar a 
ameaça que sofreu um membro do seu partido, passa a ser publicamente e 
acintosamente ameaçado em plena via pública da cidade de Rosário Oes~e. 

Queremos, nesta oportunidade, responsabilizar o Gov~rno 
do Estado e o Secretário de Segurança se alguma coisa acontecer a um 
membro do Parlamento Estadual - por~ue é preciso que se respeite a inves 
tidura do cargo e é necessário tambem que se dê nome aos bois, quando 
se trata de uma denúncia séria como aquela que fez aqui o Deputado Dante 
de Oliveira. Quando também um Deput"ado do nosso partido se viu ameaçado 
no episódio de Col!der, a Bancada do nosso partido, incorporada, di ri 
giu-se ao Secretário de Segurança e o responsabilizou por qualquer danõ 
que pudesse sofrer um parlamentar com assento nesta Casa e que, acima 
d~s partidos pollticos, aqui representa considerável parcela. da popul~ 
çao mato-grossense. , 

E se a Mesa Diretora, e se este Parlamento não:coibirem os 
abusos que se praticam por aqueles que usam do cargo num abuso de poder, 
nós estaremos todos intranquilos no desenrolar da campanha eleitoral,por 
que estamos certos de que muitas ameaças, de que muitas agressões serão 
feitas contra parlamentares destá Casa e.notadamente contra elementos 
da oposição. . 

Dessa forma, Sr. Presidente, Srs. membros da Mesa, Srs. 
Deputados, urge uma providência imediata por ~arte da Mesa Diretora e d~ 
te Parlamento, no sentido de cobrar do Secretario de Segurança que tenha 
pulso suficiente para coibir os abusos que se praticam contra parlamenta 
res, já que o Secretário é afenas uma figura nomeada e que pode ser demi 
tido a qualquer minuto. Ele e o responsável maior, juntamente co~ o Sr: 
Governador do Estado, por essas ameaças que se fazem a parlamentares, na 
t entati va de fazer calar a voz da Oposição nesta Casa.' " 

Mas nós queremos, em nome do nosso partido, hipoteca~ ir 
restrita solidariedade ao Deputado Dante de Oliveira e a qualquer parlã 
mentar desta Casa que se encontre na mesma situaião, ameaçados de morte 
não só por elementos que ostentam a farda da Po11cia Militar, como ta~ 
bém dos familiares daquele elementos, no sentido de intimidar, no senti. 
do de intranquilizar o parlamentar seria que traz para esta tribuna d~ 
núncias sérias e comprovadas e que não há qualquer meio de se denunciar 
como denúncias vazias. 

Dessa forma, Sr. Presidente da Assembléia Legislativa, V. 
Y Exa. hoje tem uma grave responsabilidade: a de zelar pela incolumidade 

flsica dos parlamentares desta Casa, porque apenas iniciou a onda'de ames 
ças que se farão desenrolar no ano de 1.982, quando, no calor da campã 
nha eleitoral, muitas outras ameaças irão fazer, especialmente contr~ 
parlamentares da Oposição que estarão aqui denunciando as agressões, que 
estarão aqui denunciando a corrupção. Se não houver uma prOVidência ago 
ra, nós não sabemos como terminará o pleito de 1.982. -

O Sr. Estevão Torquato - V. Exa. me permite um aparte? 
A SRA. SARITA BARACAT - Com todo o prazer. 
O Sr. Estevão Torquato - Nobre Deputada, o que vem aconte 

cendo em Mato Grosso é um mal que emana do Poder maior e que encontrã 
respaldo na Secretaria de Segurança. Por todo esse Mato Grosso campeiam 
ações das mais nefas~as por parte de delegados,da p011cia, delegados ac~ 
bertados pelo Secretario de Segurança. Ainda ha pouco, na semana retr~ 
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sada, quando estivemos na cidade de Alto Paraguai, foi-nos relatado que 
aquele delegado colocado, de não sei de onde veio e nem para onde vai, 
põe a PolIcia na rua num patrulhamento por demais ostensivo, armado de 
mosquetão e metralhadora. Não sei se mosquetão e metralhadora é arma de 
policiamento de rua; sei que é arma de ~erra. Se não bastasse, esse tal 
delegado manda "dedar" homens honestos a PolIcia Federal. Um dos fundado 
res de Alto Paraguai, Sr. N~zinho da Ponte, octagenário, foi denunciado 
à Policia Federal como falsário, como fabricador de notas falsas. Coita 

,.. 'f -do do pobre N~zinhot Para la~entao se deslocou a Pol1cia Federal e fez 
barbaridades na casa do Sr. Nezinho. E o fior, dizem as más lInguas lá 
de Alto Paraguai, é,que o Delegado de Pol1cia espalhou pela cidade que 
prendeu o tal Sr. Nezinho a-mando da Deputada Sarita Baracat ••• (RISOS) 

E não ficava ai a função de "dedo duroU do Delegado de Po 
lrcia de Alto Paraguai. Um cabo eleitoral do Defutado Oscar Ribeiro, um 
dos maiores comerciantes de Alto Paraguai, tambem foi "dedado" pelo Dele 

# ',-gado de Pol1cia de Alto Paraguai. O DOPS se deslocou ate a casa.do Sr. 
Felipino, entrou armado de mosquetão e metralhadora, revirou dos pés à 
cabeça, até guarda-roupa foi jogado por terra, à procura de armas e muni 
ções. Encontrou uma carabina velha, de caça, apreendeu, e destratou por 
demais. Esta é a ação deletéria do Delegado de Pol1eia de Mato GrosBo,es 
pecialmente de Alto Paraguai. ,,-

A SRA. SARITA BARACAT - Eu agradeço o oportuno aparte de 
V. Exa. e o incorporo ao nosso pronunciamento. 

E quero dizer mais: que aproveitou este Delegado de Pol! 
cia de Alto Paraguai, exatamente como disse o Deputado Estevão Torquat07 
a presença de uma mulher, que é Delegada de PolIcia Federal, na residên 
cia do Sr. Nézinho, para dizer em toda cidade de Alto Paraguai que a De 
putada Sarita Baracat era a Delegada que tinha mandado invadir a residên 
cia do cidadão, acompanhada de agentes da Pol1cia Federal. 

Infelizmente o nosso Secretário de Segurança é um homem 
incapaz, incompetente e que tem provocado sérios tumultos, inclusive pre 
ju1zos senslveis à nossa popUlação, especialmente;à nossa abertuIademõ 
crática, porque hós vemos o interesse desse Secretário em manter elemen 
tos que vão tumultuar as cidades e procurar denegrir a imagem dos mem 
bros da oposição ne'sta Casa. Essa é mais uma consequência. Acontec~ que 
a Delegadá.·. da Pollcia Federal tem o nome de Samira, e isso foi o bastan 
te para que a cidade toda entendesse que fora eu) armada e acompanhada ~ 
de agentes da PolIcia Militar, quem mandara abrir o cofre de um cidadão 
para conferir o dinheiro que lá tinha. -

Vejam V. Exas. a necessidade que tem este Parlamento de se 
posicionar, porque nós não sabemos como terminará esta campanha eleito 
ral que mal vai iniciar. Naturalmente já estão com medo de perder as elâ 
ções, com medo de perder a "boca" que têm no Estado, nessa avalanche de 
pressão e opressão que vão marcar a administração do Estado, especialmen 
te a pressão que lançarão contra membros do Partido Popular, do Partido 
do Movimento Democrático BraSileiro, bem como dos outros partidos de opa 
sição. 

O Sr. Isa1as Rezende - V. Exa. me permite um aparte, nobr~ 
Deputada? 

A SRA. SARITA BARACAT - Com todo prazer, nobre Deputado. 
O Sr. Isaías Rezende - Deputada Sarita Baracat, V.Exa. mui 

to bem expôs dessa tribuna o fato do envolvimento da pessoa do parlamen 
tar. Vemos aí uma Delegada arbitrária usando o nome da parlamentar e õ 
envolvimento do Deputado Dante de Oliveira, uma agressão por um Tenente 
da mesma POllcia em Rosário Oeste. 

. Soubemos aqui também após uma visita nossa a Nova Brasilân 
dia, de passagem pór lá, que um Delegado andou umas três quadras a pé p~ 
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ra me alcançar a fim de me "dar um pau", IIbater nesse deputadozinho", "dar 
um cacête nesse Deputado" - expressão usada por êle, porque eu não co!!, 
senti, não permiti ser vistoriado por um policial à paisana, agressor ~ 
educação. Isso, foi o bastante para ele correr à Delegacia, avisar o D~ 
legado e o Delegado vir me "pegar de pau", porque não consenti ser visto 
riado por um policial à paisana. -

Nobre Deputada, nós perguntamos: se o Parlamentar que goza 
da imunidade parlamentar sofre esse tipo de agressão dessas autoridades, 
quanto mais, Deputada} o cidadão livre, comum, lá de fora da nossa socie 
dade. Coloquemos em nos em que situação hoje se encontra o nosso povo I! 
fora, com essa insegurança que existe al, falando em segurança. Muito o 
brigado. 

A SRA. SARITA BARACAT - Agradeço o aparte de V. Exa. Real 
mente, se não houver um posicionamento do Poder Legislativo, muitas. C01 
sas irão acontecer, porque não há nenhum escrúpulo da parte do Secretã 
rio de Segurança em proporcionar segurança. Mas como, naturalmente, des~ 
ja ser candidato a Deputado Estadual e a imprensa tem noticiado isso, na 
turalmente ele procura, através dos seus elementos, coagir, amendrontar~ 
os atuantes Deputados que vêm para aqui mostrar a incapacidade, a incom 
petência daqueles que, não conhecendo Mato Grosso, para aqui vêm parã 
usufruir de uma função, locupletar-se dessa função e inspirar inseguran 
ça à população mato-grossense. -

O Sr. Dante de Oliveira ~ V. Exa. me permite um aparte? 
A SRA. SARITA BARACAT - Com todo prazer, nobre Deputado. 
O Sr. Dante de Oliveira - Nobre Deputada, todos estão re, 

cordando da última quinta-feira ou sexta-feira, quando nós fizemos a de 
núncia e diz{amos que, ao fazer essas denúncias, nós corrlamos até riscõ 
de vida, já que nós estamos conscientes e temos demonstrado todo dia nes 
ta Casa que este Estado se encontra totalmente des~overnado, do pontõ 
de vista da Se~rança. Se nós tivéssemos um Secretario de Segurança com 
pulso forte, nos saberlamoB que toda essa intran~uilidade que vive a po 
pulação mato-grossense não existiria. A verdade e que nós, a partir des .... 
te momento, Deputada, mesmo sabendo do risco que corremos, mas como Ja 
dissemos na quinta-feira, não vamos nos calar ante qualquer abuso, qual 
quer violência, qualquer atemorização. . 

Nós queremos deixar registrado neste momento que o que 
quer que seja que acontecer conosco, a responsabilidade maior, a respon 
sabilidade única, total, integral, será do Secretário de Segurança e dõ 
Governador do Estado, haja vista as denúncias de tudo o que já ocorreu -
nesses três anos de mandato, quando o Deputado Paulo Nogueira foi quase 
que assassinado em Alta Floresta, em Mirassol D'Oeste a mesma coisa. Os 
homens da PolIcia que acompanhavam o Governador do Estado chegaram a cer 
car o Deputado Paulo Nogueira e só não o mataram porque não quiseram. -

. Tudo isso nós trouxemos a esta Casa e nada, absolutamente' 
nada, aconteceu por parte da Secretaria de Segurança, por parte do Gover 
no do Estado. Então, é esse o quadro que existe no Estado, fruto da ir 
responsabilidade do Governo, fruto da irresponsabilidade do Secretáriõ 
de Segurança Pública que foi nomeado por um General do ExérCito, tio do. 
Governador e que o asseguraI que o coloca, e que o mantém no cargo con 
tra tudo e contra todos, ate contra todo o povo mato-grossense. 

Fica registrado, então, esse nosso pronunciamento: de que 
fica a nossa vida nas mãos do Governador do Estado e do Secretário' de Se 
gurança Pública do Estado de Mato Grosso. 

A SRA. SARITA BARACAT - Muito obrigada pelo aparte, e é o 
que acabamos de dizer: nós iremo~responsabiliz~r e cobrar mesmo das a~ 
toridades. Nesta oportunidade, nos nos aliamos a Bancada do PHDB, no Be~ 
tido de, incorporadOS, irmos ao Secretário de Segurança cobrar um posi 



, .... TA N', , .......... 

-

ESTADO DE MATO GWSSO 

ASSEMfMJA LEGISLATIVA 

Fôlha de Ata 

DE 17 DE 

< r _ ..... --........................... -.... _ .... _.--........................ _ ................ Presidente 

~ { __ •••••.•••••••••.•••••••••••• _ •••••••.••..•••••••••.•••••••••.•••••••••.•.••••.•••.••• _. 10, Secrotãrio 

~I 
l 

__ . ____ ......... ______ 2', S~cretário 

NOVEMBRO DE ~9 81 fl 13 

cionamento dele a favor do Parlamentar que representa o povo do Estado 
de Mato Grosso e cobrar especialmente da Mesa Diretora desta Casa, que 
é também um Poder que merece ser respeitado, porque, ameaçado um dos 
seus membros, estará ameaçada toda a segurança do Poder Legislativo. 

. Através desta tribuna nós iremos cobrar, diariamente, uma 
posição do Secretário que vem permitindo especulações no sentido de dene 
grir a imagem e a incolumidade fisica de cada Deputado desta Casa que 
compõe as Bancadas de Oposição. Ontem se fazia, como bem disse o Deputa 
do Estevão Torquato, uma denúncia de que me transformara em Delegado da 
Policia Federal para ameaçar elementos do Municipio de Alto Paraguai, ci 
dadeque há muito tempo eu não visito; hoje uma ameaça contra a vida do 
Deputado Dante de Oliveira; ontem outra ameaça contra o Deputado Paulo 
Nogueira e anteontem contra o Deputado Osvaldo Roberto Sobrinho. Dessa 
forma, este Poder Legislativo só estará aberto, só funcionará se tiver a 
qui a representação das diversas correntes de opinião pública. Então, 'e 
necessário e nós cobramos desta tribuna um posicionamento da Mesa, porque 
iremos responsabilizar o dirigente maior deste Estado e também o Secretá 
rio de Segurança, que, como bem disse, só tem sabido aqui perseguir,' deroi 
tir elementos de valor da Policia Civil e substituir por elementos quã -sao por ele manipulados. 

Mas, Sr. Presidente, 'Srs. Deputados, mais uma agressão co 
mete o Governo do Estado de Mato Grosso contra Cuiabá, mais um atentado 
contra a honra e o respeito ao servi~or público de Cuiabá. t o Diário de 
Cuiabá, do dia dei de novembro de 1.981, na sua primeira página, que traz 
um Ato, assinado pelo Sr. Governador do Estado de Mato Grosso, coloéando 
à disposição da Secretaria de Fazenda o Tenente PM Luis Nelson da Silva, 
Ajudante de Ordem do Governador, e designa para responder pela chefia da 
Exatoria de Rendas da Capital mato-grossense. . 

Isto é um abuso que se comete contra a classe dos Exatores, 
à qual pertenço. Neste momento eu quero chamar aos brios a Associação 
dos Exatores de Hato Grosso, que não pode permitir tamanho abuso do Po 
der Executivo Estadual, quando acintosamente nomeia um· elemento da Poli 
cia Militar para chefiar a Exatoria de Rendas da Capital que tem um 'nu 
mero de Exatores aprovados por concurso, efetivos por concurso. Portanto 
cabe a eles o direito de assumir a chefia de um órgão para o qual estão 
preparados. Isso é mais uma agressão ao povo cuiabano. A Exatoria Espe 
cial da Capital não possui um elemento sequer capaz de chefiar aquela lõ 
tação, a ponto do Governo do Estado designar e colocar um Tenente da PM 
para exercer a fun1ão de Chefe da Exatoria da Capital mato-grossense? Is 
to é uma afronta, e um desafio aos servidores públicos, àqueles que, pa 
ra chegar ao cargo de Exator, tiveram que se submeter a concursos públI 
cos, tiveram, muitas vezes, que trabalhar anos a fio pará conseguir umã 

~. promoção ou (e4quadramento no cargo de Exator. ,E até hoje esses Exatores 
não foram enquadrados. Até hoje os elementos da Policia Civil, Delegado 
de POlicia, Investigadores e Comissários não tiveram o seu enquadramento. 

Vejam bem, Sr. Presidente, Sra. Deputados, como é que age 
o Governo de Mato Grosso: muito apoio à Policia Hilitar, nenhum apoio à 
Policia Civil. A ponto de, afrontando a briosa população cuiabana, impor 
e procurar demonstrar que não há um funcionário honesto capaz de assumir 
a Exatoria Especial da Capital. Afronta essa que mais uma vez se faz. co~ 
tra o povo cuiabano, porque há poucos dias, aqui nesta Assembléia Legis 
lativa, nós j~ denunciamos, o Governo do Estado dissera que Cuiabá nãõ 
precisa de um Pronto-Socorro luxuoso e grandioso como o que se propôs fa 
zer o ex-Prefeito Rodrigues Palma e que está até hoje parado, sem nenhul;' 
ma solução; dissera que Cuiabá não merecia uma suntuosidade dessa. Mas 
qual é a obra que esse Governo já consegu~u realizar para a nossa Capi 
tal? E ele se diz cuiabano. Imaginem se nao fosse, Sra. Deputados. Ago 
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ra, ele podia ter nomeado outro cidad~o, mas nio colocar, acintosamente, 
um Tenente PM para responder, porque dá a imprenssão que todo exator de 
Cuiabá é safado, é ladrão. t isso que traduz o ato insensato de um Gove~ 
no irresponsável, de um Governo incapaz de grandes atos, incapaz de !~ 
zer qualquer coisa que viesse, pelo menos no apagar das luzes do seu inu­
til mandato, trazer alguma coisa que merecesse o reconhecimento do povo 
cuaiabano. Mas não, apesar dos exatores de Mato Grosso terem uma associa 
ção constitulda de elementos efetivos, não encontrou o Sr. Governador do 
Estado ninguém capaz de assumir a chefia daquela Exatoria, porque ele 
procura ver em cada funcionário um safado. Como"diz o velho refrão popu 
lar "Gato ruivo do que usa cuida", os safados não vêem honestos em ne 
nhuma categoria social. Mas, impor a Cuiabá um elemento alienlgena, um 
elemento que deveria prestar serviço lá na POllcia Militar, ou como aju 
dante~de-ordem do Governador, ser nomeado para cobrar impostós como Che 
fe da Exatoria Especial de Cuiabá é demais. . 

Eu aqui quero conclawar, através da tribuna do povo, a As 
sociação dos Exatores de Mato Grosso yara que se posicione contra ato 
dessa natureza que vem denegrir a imagem do servidor público mato-gros 
sense. E agora desesperado, porque naturalmente já se aproximam o fim dã 
sua mordomia e naturalmente 'vai ficando sozinho, porque não soube con 
quistar e nem dar apoio àqueles que o apoiaram neste.Parlamento, procura 
o Governador continuar a mesquinha perseguição. E nada podendo fazer 
contra a parlamentar que tem procurado aqui trazer denúncias sensatas , 
procura, numa manobra vil e mesquinha, remover um irmão meu~ que é den 
tista e que entrou, por concurso, na Unidade Sanitária de Varzea Grande 
e que tem 21 anos de serviço. 

Mas nós continuamos a desafiar' esse Governador para que 
ele continue despejando perseguição sobre a nossa faml1ia, sobre os nos 
sos companheiros do Partido Popular, porque ele vai amargar, dentro em 
pouco, a mais vergonhosa derrota que se viu falar na história polltica 
de Mato Grosso. 

à Ordem do 
O 

Dia, 
O 
O 

SR. PRESIDENTE - Encerrado o Grande 
com a presença de 13 Srs. Deputados. 

Expediente,passemo~ 

Sr. Oscar Ribeiro - Pela Ordem, Sr. Presidente. 
SR. PRESIDENTE - Com a palavra, pela Ordem, o Deputado 

Oscar Ribeiro. 
O SR. OSCAR RIBEIRO - Sr. Presidente, para solicitar a V. 

Exa. que inclua na Pauta desta Sessão, para discussão e votação, a Men 
sagem nQ. 26 que disciplina o processo de licitação. 

O SR. PRESIDENTE - Deferido, nobre Deputado. 
Re~uerimento de autoria do Deputado Eduino Orione solicitan 

do regime de urgencia urgentlssima para tramitação .da Moção de Aplauso 
à TELEMAT, Telecomunicações de Mato Grosso S/A, na pessoa do seu Presi 
dente, Sr. Norberto Gomes' Alves e Vice-Presidente Sr. Renato Massaro Mae 
zuka, pela ativação do sistema DDD e DDI em Guiratinga. 

Em votação o Requerimento. Os Srs. Deputados que o aprovam, 
permaneçam como se encontram. (PAUSA). Aprovado. Vai ao Expediente • 

. Requerimento de autoria do Deputado Eduino Orione solici 
tando regime de urgênCia urgentlssima para tramitação da Moção de Aplauso 
a Sua Santidade o Papa João Paulo 11, por ter elevado à categoria de. Di2 
cese a Prelazia de Guiratinga. 

Em votação o Requerimento. Os Srs. DeputadOS que o apro 
vam, permaneçam como se encontram. (PAUSA). Aprovado. Vai ao Expediente.-

Indicação de autoria do Deputado Jalves de Laet ao Exmo. 
Sr. Governador do EstadO, com' cópia para o Secretário de Segurança Públi 
ca e Diretor do DETRAN, mostrando a necessidade de instalação de um po~ 
to de arrecadação da Taxa Rodoviária ~nica na cidade de Jaurú. 
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Em discussão a Indicação., Encerrada a discussão. Em 
çào. Os Sra. Deputados que a'aprovam t permaneçam como se encontram. 
SA). Aprovada. Vai ao Expediente. 

vota 
{PAU 

Indicação de autoria do Deputado Jalves de Laet ao Exmo. 
Sr. Governador do Estado, com'cópia para o Sr. Secretário de Segurança 
Pública e Diretor do DETRAN, mostrando a necessidade de instalação de um 
posto de arrecadação de Taxa Rodoviária ~nica na cidade de Pontes e La 
cerda. 

Em discussão a Indicação. Encerrada a discussão. Em vota 
çâo. Os Srs. Deputados que a aprovam, permaneçam como se encontram. (PA~ 
SAl. Aprovada. Vai ao Expediente. 

Indicação de autoria do Deputado Djalma Rocha ao Exmo. Sr. 
Governador do Estado, com cópia para o Secretário de Indústria, Comércio 
e Turismo e para o Gerente-Geral da EFRIMAT, mostrando a necessidade'· de 
reverter para pesquisa e desenvolvimento da Hectofauna pisc!cola o mon 
tante de ICM gerado pela EFRIMAT. 

Em discussão a Indicação. Encerrada a discussão. Em vota 
çâo. Os Srs. Deputados que a aprovam, permaneçam como se encontram. (PAU 
SA), Aprovada. Vai ao Expediente. 

Moção de Aplauso de autoria do Deputado Eduino Orione, en 
dereçada à TELEMAT, Telecomunicações do Estado de Mato Grosso S/A, na 
pessoa do seu Presidente, Sr. Norberto Gomes Alves, e Vice-Presidente , 
Sr. Renato Massaro Maezuka, pela ativação do sistema DDD e DDI em Guira 
tinga, à zero hora do dia 12 de novembro de 1.981, -

Vai à Comissão de Constituição e Justiça para Parecer oral 
em plenário. Na aus~ncia dos seus membros titulares, convidamos a Deputa 
da Sarita Baracat para assumir.a Presidência da Comissão. -

A SRA. SARITA BARACAT - Reunida em plenário a Comissão de 
Constituição e Justiça, na pessoa dos Deputados Isaías Rezende, suplente 
do PMDB, do titular Oscar Ribeiro e do suplente Zanete Cardinal. Desi~ 
namos o Deputado Zanete Cardinal para emitir Parecer oral à Moção de 
Aplauso à TELEMAT.· . 

O SR. ZANETE CARDINAL - (RELATOR) - Em maõs Moção de Aplau 
so de autoria do Deputado Eduino Orione endereçada à TELEMAT - Telecomü 
nicações de Mato Grosso S/A. - na pessoa do seu Presidente Norberto Gõ 
mes Alves e Vice-Presidente Renato Massaro Maezuka, 'pela ativação do Sis 
tema DDD e DDI em Guiratinga, à zero hora do dia 12 de novembro de 1.981:-. 

A Moção, quanto à sua legalidade, nada há que impeça a sua 
tramitação nesta Casa. Quanto ao mérito, o nosso Parecer é que realmen 
te a instalação de·DDD e DDI na cidade de. Guiratinga vem solucionar õ 
problema que há muito tempo vem afligindo aquela população. 

GUiratinga, cidade garimpeira, tradicional cidade de Mato 
Grosso, sempre lutou com problemas de comunicação, e agora graças à 
TELEMAT, com essa instalção de DDD e DDI, tem a solução para esse seu 
problema. Nós somos, portamto, favoráveis também quanto ao mérito da re 
ferida Moção de Aplauso. ' 

A SRA. SARITA BARACAT - Com o Parecer favorável do Relator, 
passamos à coleta de votos: Deputado Djalma Rocha (COM O RELATOR); Dep~ 
tado I6a1as Rezende (COM O RELATOR); Deputado Oscar Ripeiro (COM O REL! 
TOR). Aprovada, por unanimidade, na Comissão de Constituição e Just.iça, 
a presente Moção de Aplauso à TELEMAT. 

O SR. PRESIDENTE - Em discussão o Parecer favorável da Co 
missão de Constituição e Justiça ••• 

O Sr. Eduino Orione - Para discutir, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE - Com a palavra, para discutir, o Deput~ 

do Eduino Orione. . 
O SR. EDUINO ORIONE - Sr. Presidente, Srs. Deputados~é com 
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grande satisfação que hoje encaminhamos, atrav~s da Casa do Povo, esta 
Moção de Aplauso à TELEMAT - Telecomunicações de Mato Grosso S/A. E aqui 
queremos justificar razão da nossa Moção. 

A TELEMAT - Telecomunicações de Mato Grosso S/A, vem desen 
volvendo um bom trabalho, tendo no dia 12/11/81 ativado o sistema DDD e 
DDI em Guiratinga, integrando aquela cidade com todo o Brasil e o mundo. 
Era um equipamento comunitário desejado pela comunidade guiratinguense e 
é uma·conquista significativa. 

O sistema DDD - Discagem.Direta à Distância, e a as cOmUni 
cações com o exterior pelo sistema DDI - Discagem Direta lnternacional~ 
é uma conquista. Como.Prefeito e como Deputado, durante oito (8) anos 
desencadeamos um trabalho permanente, que culminou com a ativação do sis 
tema, a zero hora do dia 12/11/81. -

Há aproximadamente dez anos atrás, o Brasil era um imenso 
arquipélago composto de várias regiões totalmente isoladas umas das ou 
tras, sem comunicação entre si. Isto se constitufa num dos pontos de es 
trangulamento que impediam a expansão de nossa economia e a propria in 
tegração dos habitantes. 

O Brasil s~ despertou para este problema em 1.962, quando 
ioi promulgado o Código Brasileiro de Telecomunicações. Porém, foi mais 
precisamente em 1.967, com a criação do Ministério das Comunicações, que 
começamos a trabalhar em ritimo mais intenso em todos os campos de comu 
nicação: correios, telecomunicações, representados pela maior utilizaçãõ 
do telex, telefone, cabos submarinos, satélites e microondas, radioi~. 
representada pelo rádio e pela televisão. . 

Guiratinga orgulha-se de, hoje, participar desse esforço 
desenvolvimentista e por isso aplaude o trabalho que vem.realizando a 
TELEMAT - Telecomunicações de Mato Grosso S/A. ' 

Nós agradecemos o deferimento por parte da Comissão de Cona 
tituição e Justiça pelo seu voto favorável ~ nossa Moção econclamamos ã 
todos 06 Deputados para que unanimemente votemos a favor desta Moção. 

o SR. PRESIDENTE - Esta Presidência solicita do nobre Depu 
tado Eduino Orione para que assuma a Presidência dos trabalhos. -
(O SR. DEPUTADO EDUINO ORIONE ASSUME A PRESIDtNCIA, ÀS 09:35 RORAS). 

O SR. PRESIDENTE - Continua em discussão o Parecer à Moção 
de Aplauso. Encerrada a discussão. Em votação. Os Srs. Deputados que o 
aprovam, permaneçam como se encontram. (PAUSA). Aprovado. Vai ao Exp~ 
diente. 

Esta Presidência convoca o nobre Deputado Thiers Ferreira 
para ocupar a la Secretaria. 
(O SR. THIERS FERREIRA ASSUME A la SECRETARIA, Às 09:36 HORAS). 

A Sra. Sarita Baracat - Pela Ordem, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE - Com a palavra,pela Ordem, a Deputada -

Sarita Baracat. 
A SRA. SARITA BARACAT - Para devolver à Mesa o Projeto de 

Lei nO. 130/81, constante da Mensagem do Poder Executivo nO. 26/81. 
O SR. PRESIDENTE - Esta Presidência registra com satisia 

ção a presença na Casa do ilustre Vereador José Dias de Amorim, do Parti 
do Popular, de Santo Antônio do Leverger. 

Nós convidamos o Deputado Thiers Ferreira para ocupar. a 
Presidência. 
(O SR. TRIERS FERREIRA ASSUME A PRESIDtNCIA, ÀS 09:37 HORAS). 

O SR. PRESIDENTE -Moção de Aplauso endereçada a Sua Santi 
dade O Papa João Paulo II por ter elevado à categoria de Diocese a Prelã 
zia de Guiratinga. Vai à Comissão de Constituição e Justiça, para emitir 
o Parecer, na pessoa do Deputado Márcio Laéerda. 

O SR. MÂRCIO LACERDA - Reunida em plenário a Comissão de 



ATA N'. 

ESTADO DE MA TO GROSSO 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Fôlha de Ata 

DE 17 

f--................... -....................................................... _ ..... -.. --...... Presidente 
< • 

~ 1 ........ -................................................................................... 1°. Secretário 
.~ I 

l 
____ . __________ 2'. Secretário 

NOVEMBRO DE !9 81 Fl 17 , 

~-~----------~--~~~-----~~~--~~~--~~--~~----~~--~----~~--~--~------Constituição e Justiça. No impedimento temporário do seu Presidente, con 

234 

I' 
'-'--
l 

vidamos para relatar a presente Moção de Aplauso a Deputada Sarita Bara 
cato 

A SRA. SARITA BARACAT (RELATOR) - Sr. Presidente da Comis 
são de Constituição e Justiça, designada para dar Parecer à presente Mõ 
ção de Aplauso a Sua Santidade o Papa João Paulo 11, por ter elevado ~ 
categoria de Diocese a Prelazia de Guiratinga. A matéria tem respaldo 
constitucional, legal e jurldico. Quanto ao mérito, a iniciativa do Depu 
tado Eduino Orione merece o apoiamento da nossa Comissão,. especialmente 
do Poder Legislativo, porque, realmente, essa promoção que se fez ao Mu 
niclpio de Guiratinga vai contribuir para a dinamização do catolicismõ 
em nosso Estado. Por esta razão, somos de Parecer favorável à tramitação 
desta matéria. 

O SR. PRESIDENTE - A Presidência convida o Deputado Moisés 
Feltrin para assumir a direção dos trabalhos. 
(O SR. MOIStS FELTRIN ASSUME A PRESIDtNCIA. ÀS 09:42 HORAS), 

O SR. MÂRCIO LACERDA - Convidamos o Deputado Thiers Ferrei 
ra para que assuma a Presidência da Comissão de Constituição e Justiça.­
(o SR. THIERS FERREIRA ASSUME A PRESIDtNCIA DA COMISSÃO DE. CONSTITUI 
çlí.o E JUSTIÇA, ÀS 09:42 HORAS). .,-

O SR. THIERS FERREIRA - Com o'Parecer favorável da' Deputa 
da Sarita Baracat, Relatora da matéria, passemos à coleta de votos: Depu 
tado Oscar Ri beiro (COM O RELATOR); Deputado Djalma Rocha (COM O RELliIDIO. 
Esta Presidência também vota com'o Relator. Aprovado por unanimidade,Sr. 
Presidente. . 

rável da 
o SR. PRESIDENTE - Em discussão a Moção com o Parecer favo 

Comissão de Constituição e Justiça ••• 
O Sr. Eduino Orione - Para discutir, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE - Com a palavra, para discutir, o Deput~ 

do Eduino Orione. 
O SR. EDUINO ORIONE - Sr. Presidente, Srs. Deputados, con 

forme anunciamos em reunião realizada na semana, apresentamos hOj,e Moção 
de Aplauso a Sua Santidade o Papa João Paulo 11, por ter elevado à cate 
goria de Diocese a Prelazia de Guiratinga, cuja Moção tem:os seguinteã 
dizeres: 

"Com fulcro nos Artigos 313 e 314, al!nea "a" do Regimento 
Interno, bem assim no ParágrafO nnico do mesmo Artigo 314, requeiro à Me 
sa, ouvido o Plenário, seja encaminhado, através do Ministério das Rela 
ções Exteriores do Brasil, MOÇXO DE APLAUSO a Sua Santidade o Papa Joãõ 
Paulo 11, por ter elevado à categoria de Diocese a Prelazia de Guirati~ 
ga. 

Sala das Sessões, 17 de novembro de 1.981. Assinado: Depu 
tado Eduino Orione". 

Sr. Presidente, Srs. Deputados: A Prelazia de Guirating~ 
agora elevada à categoria de Diocese, é dirigida pelo Bispo Dom Camilo 
Farezim. Sagrado Bispo em 24 de jeneiro de 1.954 e a 13 de agosto de 
1.956 se tornou Bispo de Guiratinga, sucedendo a Dom José Selva que ali 
realizou um bellssimo trabalho. . 

A Prelazia cresceu e inúmeras obras. no campo religioso. e 
ducacional, saúde e assistência social foram edificadas. Destacamos duas 
delas: o Hospital Santa Maria Bertila que atende, além da clientela nor 
mal, grande número de indigentes, prestando relevantes serviços à cida 
de de Guiratinga e ao Estado de Mato Grosso, e ainda a Casa Caetana 
Sterny para abrigar pessoas idosas desamparadas. Por essas e muitas o~ 
tras obras. Dom Camilo Farezim recebeu o tltulo de Cidadão Mato-grossen­
se, conferido pela Assembléia Legislativa de Mato Grosso. 

Agora é Sua Santidade o Papa João Paulo 11, que, ao elevar 
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a Prelazia à categoria·de Diocese, confere a Guiratinga e a seu ,Bispo 
maiores responsabilidades, al~m de reconhecer o crescimento da circuns 
crição religiosa, junto do trabalho de tantos religiosos dedicados ao la 
bor pastoral de redenção das almas e as boas obras. 

Diocese é uma extensão territorial composta de vàrias cida 
des e povoados, organizada religiosamente sob a responsabilidade de um 
Bispo. Prelazia é uma Diocese em formação, sob a direção de um prelado.Nu 
ma Diocese o Bispo é responsáve1.pelas far~quias e pela vida religios~ 
dos fiéis que a integram. A Igreja Catolica Apostólica Romana é consti 
tuída pela união de todas as dioceses e arquidioceses. -

Guiratinga passa, assim, a ter a direção espiritual de vá 
rias cidades, em decorrência de ser a sede da Diocese. 

Sua Santidade o Papa João Paulo II manifesta publicamente , 
dessa forma, um gesto de boa vontade e apreço por Mato Grosso. Razão pela 
qual queremos aplaudir o Papa e esperamos contar com apoio de nossos cole 
gas parlamentares. Muito Obrigado., " -

O SR. PRESIDENTE - Continua em discussão o Parecer. Encer 
rada a discussão. Em votação. Os Srs. Deputados que o aprovam, permaneçam 
como se encontram. (PAUSA). Aprovado por unanimidade. Vai ao Expediente. 

Indicação de autoria do Deputado Dante de Oliveira ao Exmo. 
Sr. Governador do Estado, com cópias ao Sr. Secretário de 'Transportes e 
Diretor-Geral do DERMAT, mostrando a necessidade de se vroceder à recons 
trução das pontes existentes na rodovia R-l que liga JU1na a Vilhena (Ron 
dônia). -

Em discussão ••• 
O Sr. Dante de Oliveira - Para discutir, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE - Com a palavra o nobre Deputado Dante de 

Oliveira, para discutir. 
O SR. DANTE DE OLIVEIRA - Sr. Presidente, Srs. Deputados: 
Em recente visita ao futuro Munic!pio de Ju!na, nós tivemos 

a oportunidade de verificar uma série de falhas existentes naquele futuro 
Municlpio e assim que voltamos da região fizemos um pronunciamento reivin 
dicando uma série de soluções imediatas para alguns problemas existentes 
naquela cidade. Recebemos essas reivindicações principalmente no tocante 
à estrada que liga Julna a Vilhena, no futuro Estado de Rondônia. 

Reivindicamos há poucos dias atrás, também, dizendo não en 
tender por que aquela região do Aripuanã estava ainda desligado do Estadõ 
de Mato Grosso e porque todo e qualquer cidadão, todo e qualquer comer 
ciante, todo e qualquer sistema de transporte rodoviário tinha que passar 
por Rondônia para descer de novo para o Estado de Mato Grosso, num verda - . -deiro crime contra a integraçao do nosso Estado. E por isso que nos, na 
semana passada ou há 10 dias atrás, reivindicamos essa integração: que 
fosse constru{da uma ponte sobre o Rio Juruena, na barra do Rio Papagaio, 
já que lá existe uma fazenda, que era a fazenda de Domingos Tenuta, que 
hoje é do grupo Paraná, e parece-me que é o grupo de sobrenome Predalice, 
grupo forte do Paraná. Como já há estrada que vai de Cuiabá até ali, ba~ 
taria que o Governo do Estado colocasse, pelo menos provisoriamente, em 
caráter de urgênCia, uma balsa e construisse mais 30 ou 40 Km, para inte 
grar definitivamente Ju1na ao Estado de Mato Grosso. 

Na sexta-feira fomos ao DERMAT e lá tivemos a grata satis 
fação de ouvir do Dr. Divino, que é Diretor não sei de ~uê do DERMAT, que 
o Edital de Concorrência da balsa do Rio Juruena já esta para ser publica 
do. Ou seja, que essá nossa reivindicação está prestes a se efetivar por 
parte do Governo do Estado. 

E nós só temos a louvar - não a nós do PMDB e não aO Gover 
no do Estado - mas louvar ao povo de Juína por essa conquista que vai 

H •• 

ser uma das coisas mais importantes para aquela populaçao, Ja que os ca 
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mioneiros, já que aqueles que necessitam da estrada, da rodovia daqui pa 
ra Jutna, farão com isso uma economia de mais de 300 Km, integrando defi 
nitivamente Aripuanã ao nosso Estado, já que no passado os dirigentes es 
taduais não tiveram a percepção, não tiveram a sensibilidade de ver qu; 
estavam quase que cometendo um verdadeiro crime 'contra o nosso Estado, ao 
permitir que a:ligação com Aripuanã fosse feita passando por Rondônia,des 
ligando-se uma rica região do Estado de'Mato Grosso... . -

A Sra~ Sarita Baracat - V. Exa. me concede um aparte? 
O SR. DANTE DE OLIVEIRA - Concederei já já • 
••• E digo que é um verdadeiro crime porque, ao criar o Es 

tado de Rondônia, quase que nós perdemos o Munic{pio do Aripuanã, já que 
aquela região tem muito mais ligação com Rondônia do.que conosco. E se 
fosse feito um plebiscito, talvez, nós correr!amos o risco de eles~ opt~ 
rem por Rondônia e não por Mato Grosso. 

Eu concedo o aparte à Deputada Sarita Baracat. 
A Ara. Sarita Baracat - Eu quero esclarecer a V. Exa. sue 

o Governo anterior fizera toda proposta no sentido de fazer essaligaçao, 
através não de balsa, porque a balsa-foi adquirida durante a época que e 
ra Prefeito daguele Munic!pio o Integro e dinâmico Sr. Sebastião . Otoni 
de Carvalho. Nao sei se existe ainda, mas havia uoa lancha e uma balsa pa 
ra fazer a travessia nos Rios Papagaio e Juruena, chegando até às margens 
de Fontanillas. Entretanto, o Governador Garcia Neto in~istiu inclusive 
propondo construção de mangueiro no sentido de ligar Tangará da Serra a 
Fontanillas e consequentemente ao futuro Munic{pio de Ju!na, mas as auto 
ridades da FUNAI não permitiram, mesmo que o Governo do Estado fizesse~ 
E há pouco tempo nós apresentamos também um trabalho dessa natureza, para 
chegar por terra, sem necessitar do auxilio da balsa até o Distrito de 
Julna. Infelizmente, não foi o Governo do Estado que implantou a Rodovia 
AR-I, mas sim a SUDECO, foi O Governo Federal. De modo que nenhuma culpa 
cabe ao ex-Governador Garcia Neto que, de qualquer forma, lutou para que 
se pudesse fazer essa ligação por Ma.to Grosso. 

O SR. DANTE DE OLIVEIRA ~ Muito obrigado, nobre Deputada,mas 
esta reivindicação nossa é a respeito exatamente da rodovia que liga Jul 
na a Vilhena, esta AR-I. As pontes estão todas em péssimo estado, sendõ 
que aqueles que utilizam dessa estrada classificam-nas de pinguelas.e nu,!! 
ca de pontes. 

Portanto, já prevendo as chuvas torrenciais, que é um desa 
bar constante naquela região, e já prevendo até mesmo provavelmente um ar 
rombamento dessas pinguelas, enfim, impedindo totalmente o trânsito e iso 
lando Ju!nade todo o resto do Brasil, é que eles nos pediram parareivin 
dicar junto ao Governo do Estado, através da Assembléia, a recuperação -
dessas pontes para que eles não corram o risco de ficar isolados de Mato 
Grosso e do restante do nosso Brasil. 

- Portanto esta é a reivindicação nossa, e mais uma vez espe 
ramos que este Edital de concorrência para instalar a balsa no Rio Jurue 
na e esses 30 ou 40 Km de estrada para ligar definitivamente Ju!na ao Es 
tado de Mato Grosso, sejam feitos no mais rápido prazo de tempo Eoss!vel~ 

O SR. PRESIDENTE - Continua em discussão a Indicaçao. EnceL 
rada a discussão. Em Votação. Os Srs. Deputados que a aprovam, permaneçam 
como se encontram. (PAUSA). Aprovada. Vai ao Expediente. 

Indicação de autoria do Deputado Dante de .Oliveira ao Exmo. 
Sr. Governador do Estado, com cópia para o Secretário de Saúde e . SuperíE. 
tendente Regional do INAMPS, mostrando a necessidade de ser firmado conv~ 
nio com o Hospital são Mateus, sito em Ju!na, c~edenciando-o para prestar 
assistência aos seguràdos da Previdência Social. . 

Em discussão a Indicação. Encerrada a discussão. Em vota 
ção. Os Srs. Deputados que a aprovam, permaneçam como se encontram. (PAU 



ATA N°. 

-------

-~ 

ESTADO DE MA TO GROSSO 

ASSEMBLtl,... LEGISLATIVA 
-< r -.................................. -.......................... __ ............................. Presidente 

~ { ....... ____ ~. ___ ........ _ ... _u, _____ .. ________ • ____ ._._._._._ •••••••••••• ____ ••.•••• __ •• _. ___ • 1 D. Secretário 

fôlha de Ata 'ii1/ t--------- ........ _______ 2'. Secretário 

234 DE 17 DE NOVEMBRO DE :9 81 fl 20 

SA). Aprovada. Vai ao Expediente. 
Indicação de autoria do Deputado Dante de Oliveira ao Exmo. 

Sr. Governador do Estado, com cópia para o Secretário de Saúde, mostrando 
a presente necéssidade da construção~ instalação e efetivo funcionamento 
de um Posto de Saúde na Gleba Rio Vermelho, onde está sendo implantada a 
segunda fase do Projeto Jutna. 

Em discussão a Indicação... . 
O Sr. Dante de Oliveira - Para discutir, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE - Com a palavra, para discutir, o nobre 

Deputado Dante de Oliveira. 
O SR. DANTE DE OLIVEIRA - Sr. Presidente e Srs. DeputadOS: 
Esta é mais uma reivindicação importante para a região de 

Julna, principalmente de Cascalheira, no núcleo de Cascalheira, onde nes 
te final de semana,segundo nos informam os jornais, esteve por lá o Go 
vernador do Estado acompanhado pelos Deputados Oscar Ribeiro e Hitler San 
são. Eu quero aqui registrar um velho ditado que diz "Em boca fechada nãõ 
entra comida" e esse ditado é mais do que válido, neste momento, para o 
povo 'de Ju!na. Foi necessário que o povo nos fizesse inúmeras reivindica 
ções e que nós há quinze dias atrás trouxessémos um longo relatório denun 
ciando as irregularidades da CODEMAT naquela região, onde principalment; 
cobrávamos os thulos definitivos das áreas, que estava previsto em Lei, 
e os decretos que regulamentavam a lei que ordenava a colonização da· 
CODEMAT em Ju!na e que o Governo desrespeitava e fazia, dessa Lei, letra 
morta. E agora leio, com surpresa, que o Governo do Estado foi até Ju!na 
neste tinal de semana e entregou tItulo definitivo para os colonos daque 
la região. -

Isso é mais uma prova de que é preciso que o povo se una, 
que o povo pressione, senão o Governo esquece e os deixa abandonados, ape 
nas obrigando e exigindo que eles produzam, que eles paguem e recolham 
seui impostos. O resto o Governo deixa para 1;. 

Mas foi exatamente os mil fronunciamentos que nós rodamos • 
fotocopiamos e enviamos para aquela regiao, que pisou nos "calos" do Go 
verno, que resolveu criar vergonha na cara e foi entregar os tItulos defi 
nitivos. Pelo que eu sei, entregou tItulo em Castanheira, mas pelo que eü 
li ali no jornal não entregou nada aos chacareiros, aos fazendeiros da 
primeira fase de JuIna. Quero até perguntar ao nobre LIder Oscar Ribeiro 
se foi entregue tItulo definitivo para os colonos antigos. Se foi, eu des 

# -de ja agradeço. . 
Então eu acho que tudo isso é uma vitória do povo de JuIna. 

é uma vitória dos colonos bravos e desbravadores daquele sertão que vie 
ram do Paraná, de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. Foi necessário ~ 
que nós fizéssemos esse novo relatório para que o Governo:'fosse lá. E fos 
se lá descaradamente. Como diz aI o jornal, ele disse que "a mentira tem 
pernas curtas", mas ele foi entregar os tItulos, ou seja, ele reconheceu 
que tudo aquilo que nós denunciamos aqui na Assembléia estava certo e ele 
foi lá agora tapar o buraco, isto é, fazer aquilo que ele já deveria ter 
feito há muito tempo. . . 

A Sra. Sarita Baracat - V. Exa. me permite um aparte, nobre 
Deputado? 

O SR. DANTE DE OLIVEIRA - Com todo prazer, nobre Deputad~ • 
A Sra. Sarita Baracat - Como o Deputado Oscar Ribeiro' não 

quis esclarecer, eu· gostaria de informar a V. Exa. que 05 titulos dadOS 
aos posseiros não são, nada mais, nada menos, que aqueles que nós da Opo 
sição apresentamos aqui pedindo autorização para doar àqueles pioneiros 
que já estavam lá há tanto tempo e que perdemos aqui na votação. Com i!! 
so, viu o Sr. Governador do Estado como a Oposição trabalha: .com inteli 
gência, com vontade de servir e também foi o pronunciamento de V. Exa. e 
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aquele nosso Projeto que autorizava o Governo a doar aquelas terras. E ho 
je, demagogicamente, ele vai mostrar que estava certo, mas impediu a sua 
Bancada de aprovar, aqui neste Parlamento, aquela doação que hoje ele ef~ 
tiva, numa tentativa de atrair aquele pessoal para o seu Partido. Mas is 
50 não vai acontecer não, nobre Deputado, porque o povo está muito vaci 
nado. 

O SR. DANTE DE OLIVEIRA - Muito obrigado, nobre Deputada. 
Então vejamos só. O Governo, pelo que me consta; entregou -

os t!tul05 para esses posseiros, para aqueles pioneiros que hoje formam o 
Núcleo Castanheira. E, diga-se de passa~em, nós reivindicamos, dias atrá~ 
essa estrada. Não a que vai de Ju1na ate o Núcleo Castanheira, mas a que 
demanda todo o projeto do Núcleo Castanheira, ou seja, que faz com que os 
colonos possam ir até o seu lote, dentro do Núcleo Castanheira. t isso -
que nós, naquele dia, reivindicamos e que o Deputado Oscar Ribeiro não en 
tendeu, porque a estrada de Ju{na até o Núcleo existe, que é a própriã 
AR-l. Agora, aquela que nós reivindicamos e que não vimos o Governador fa 
lar é exatamente a estrada de acesso aos lotes que estão nos fundos dos 
matos. Eles estão fazendo picadas para chegar até 05 lotes, estão pagando 
dezessete mil cruzeiros o hectare em cada lote em Castanheira. 

Então a~ui ficam os nossos parabéns ao povo de Jurna e mais 
do que nunca é necessario que a Oposição grite, que a Oposição .. reivind~ 
que e que o povo se aglutine em torno dos partidos de Oposição para exi 
gir os seus direitos. Porque quando o povo coloca a sua: mala nas :costas-; 
os seus sacos nas costas e sobe para desbravar 05 sertões, como de Juína, 
esse povo merecia integral apoio do Governo, e não o Governo deixá-lo no 
abandono e chegar muito depois de suas necessidades básicas. 

A Sra. Sarita Baracat - V. Exa. me permite mais um aparte, 
nobre Deputado? 

O SR. DANTE DE OLIVEIRA - Com todo prazer, nobre Deputada. 
A Sra. Sarita Baracat - Veja V. Exa. que há pouco tempo de 

nunciávamos aqui que o Dr. Hilton, Chefe lá da CODEMAT, contratara ~agun 
ços para tirar exatamente esses posseiros daquela área e hoje é o propriõ 
Governo que está vendo que não adianta colocar jagunços porque a oposição 
está atenta, está ar para denunciar. Então resolveu mudar de tática, por 
que a imposição de jagunços para dispersar aqueles que trabalham não sur 
tiu o efeito polltico desejado. Então ele mudou. E foi, infelizmente, a 
Bancada da Situação nesta Casa que rejeitou o nosso Projeto que toda a O 
posição, ~qui, unida, aprovou e foi rejeitado apenas por um voto, porque 
a Bancada da Situação rejeitara. De maneira que mudou de tática o Sr. Go 
vernador: ao invés de jagunços, o Governo vai lá dar alguns tItulos. defi 
nitivos para evitar que apareça o trabalho da Oposição. -

O SR. DANTE DE OLIVEIRA - t como diz o povo: respeit~ é bom 
e nós gostamos. O Governo colocou jagunços e não adiantou, o povo mo saiu. 
Então agora tem que reconhecer a possez o direito de posse, o direito da 
queles trabalhadores e vai lá dar 05 tltulos. 

Essa é uma conquista que nós reconhecemos, nobre Deputada, 
ser do povo e da oposição que defende o direito deste mesmo povo de ter 
o tItulo de t erra e fazer justiça àqueles que abandonam o luxo da cidade., 
a tranquilidade e a maior segurança que têm nos grandes centros para en 
frentar a mata e para produzir os grãos que vão alimentar milhares de geE, 
te aqui no Brasil eem todo o nosso universo. 

Então, fica aqui esta nossa reivindicação, nobre Deputado" 
que é o de um Posto de Saúde exatamente nesse Núcleo Castanheira, que é 
essa região dos posseiros em que o Governador esteve neste final de sema 
na. t para essa segunda fase do Projeto JuIna que nós reivindicamos hoje 
um Posto de Saúde para que aquelas 270 famllias que lã moram, para que ~ 
les possam ali mesmo tratar dos seus filhos, tratar dos seus familiares, 
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Se alguém algum mérito tem pelo trabalho que realiza naque 
la região, por um dever de justiça, devemos reconhecer que é a pessoa dô 
Sr. Governador Frederico Campos, porque foi no seu governo, exatamente 
desde os primeiros dias do seu governo que Ju!na começou a sua fase efe 
tiva de implantação. E decorridos esses três anos de prof!cua administrã 
ção em benef!cio de Mato Grosso, e principalmente da região norte do Estã 
do, nós podemos constatar que Ju!na, hoje, é um Núcleo próspero'e o proje 
to é sobretudo vitorioso... -

A Sra. Sarita Baracat - V. Exa. me concede um aparte? 
O SR. OSCAR RIBEIRO - Daqui a pouquinho, nobre Deputada,dois 

minutos e vou conceder o aparte. . 
Falou-se na distribuição de t!tulos. Ora, nós sabemos que o 

Deputado Dante de Oliveira dispõe de informações precisas e corretas da 
daquilo que acontece no INTERMAT, já que ali ,existem companheiros seu~ 
do PMDB como funcion~rios públicos e esses funcionários transmitiram ao 
Deputado, esta é a,verdade, a informação de que os t!tulos dados ontem 
aos pioneiros da região e da Gleba de Castanheira, os primeiros tltulos 
do Projeto Ju!na já estavam sendo datilograf~dos há mais de um mês ••• 

O Sr. Dante de Oliveira - O nobre Deputado permite um 'apa~ 
te? 

O SR. OSCAR RIBEIRO - ••• E o nobre Deputado vem aqui, faz 
um pronunciamento exigindo do Governo essa providência. E não apenas se 
restringindo a esse episódio, porque é um direito ~ue o Deputado tem de 
cobrar, o nobre Deputado manda imprimir duas mil copias desse pronuncia 
mento e as faz distribuir, a manchei as. em Ju!na, como que chamando parã 
si todas as láureas.Está forçando o Governo a uma posição... ' 

O Sr. Dante de Oliveira - O nobre Deputado me permite um 
aparte? 

o SR. OSCAR RIBEIRO - ••• Ora, Sr. Presidente, Srs. Deputa 
~ dos, isso é inadmiss{vel. Aliás, tem sido praxe, tem sido quase que umã 

norma constante do Deputado, porque à semana passada S. Exa, desta tribu 
na, fez em termos de denúncia muito séria à Polícia de Rosário Oeste; fez 
com que os jornais, no dia seguinte, publicassem manchetes das denúncias 
por ele aqui formuladas. E não satisfeito com isso, fez publicar duas mil 
cópias dessa entrevista e distribuiu em Rosário Oeste para todas as cs 
sas, chegando a afixar nas portas da Prefeitura. o que or1g1nou o in!ciõ 
de um atrito entre ele e o Comandante da Companhia do Destacamento d,a Po 
llcia em Rosário Oeste. 

Ora, n~s sabemos que o Governo Frederico Campos ••• 
O Sr. 'Dante'de Oliveira - V. Exa. 'me permite um aparte? 
O SR. OSCAR RIBEIRO - ••• assumiu o Projeto Julna. O Gover 

no Frederico Campos tomou a si a responsabilidade de implantar definitivã 
mente o Projeto Julna. E hoje, o que nós assistimos em Ju!na? Assistimos 
um progresso formidável, com luz elétrica distribuída em todas as casas , 
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~;---------------~----------~----------~~----~------~~--~~~~----~--~~--~~~ -f com ~gua encanada, com escola, com armazem da CASEMAT, com secador,col.sas 
que não existem muitas áreas de produção do nosso Estado. t bem 'verdade, 
devemos reconhecer, em Ju!na já existe um armazém com sessenta mil sacas 
e um secador já em fase de funcionamento... ' 

O Sr. Dante de Oliveira - O nobre Deputado me permite um a 
parte? 

o SR~ OSCAR RIBEIRO - ••• Existe um campo de pouso, Sr. 
Presidente, Srs. Deputados, que substituiu o antigo campo de seiscentos 
metros. Um campo de pouso de dois mil metros que pode receber nave de 
qualquer porte. Está em fase de licitação a estação rodoviária de Ju!na , 
uma das melhores concepções das que existem no Estado. O Posto de Saúde 
está funcionando regularmente. Poucos foram os convênios assinados e au 
torizados pelo Ministério da Previdência para assistência rural e Ju!nã 
conseguiu obter e hoje funciona, dando atendimento à população rural.Exis 
tem, dentro do Projeto Ju!na, setecentos quilômetros de estradas, e,a bem .. .. * # da verdade, nao sao apenas estradas construldas, mas construl.das e manti 
das em conservação. Ora, e vem áqui o Deputado fazer cavalo de batalha 
com distribuição de t!tulos que já estavam programados há"mais de um a 
no ••• 

o Sr. Dante de Oliveira - V. Exa. me permite um aparte? 
O SR. OSCAR RIBEIRO - ••• e que foram consumado agora, na 

visita que Sr. Governador fez a Ju!na. 
Nós não aceitamos, nós repudiamos e devolvemos as acusações 

que foram feitas aqui, ao Sr. Governador, às pessoas que proferiram. Não 
é do nosso feitio, mas nós não podemos aceitar ~ue aqui nesta Casa se e~ 
derecem ao Sr. Governador criticas injustas, crl.ticas infundadas. Essas 
crIticas, no mesmo tom e no mesmo timbre, nós as devolvemos àqueles que 
a proferiram. " 

O SR. PRESIDENTE - Continua em discussão a Indicação ••• 
A Sra. Sarita Baracat - Para discutir, Sr. Presidente~ 

'O SR~ PRESIDENTE - Com a palavra, pára discutir, a nobre 
Deputada Sarita Baracat. 

A SRA. SARITA BARACAT - Sr. Presidente, Srs. Deputados, a 
Indicação do ilustre Deputado Dante de Oliveira trouxe para esta tribuna 
demagogia muito grande por parte do Governo do Estado que quer tapar o 
sol com a peneira. O Governo fez a sua Bancada negar a aprovação de uma 
lei que concedia o tItulo definitivo aos colonos pioneiros da região de 
Fontanillas e agora procura negar, vendo que aquela tática de contratar, 
pela CODEMAT,·· jagunços, para colocar para fora os pioneiros que ali pla~ 
taram não deu resultado positivo. Então, procura agora o Lider do Governo 
tapar o sol com a peneira ao afirmar que o Governo fizera uma obra, usan 
do obra do Governo Garcia Neto como se.fora,dele. Eu me lembro ••• 

O Sr. Dante de Oliveira - A nobre Deputada me permite um a 
parte? 

A SRA. SARITA BARACAT - Com todo prazer, Deputado. 
O Sr. Dante de Oliveira - Nobre Deputada, veja só como L! 

der do Governo está totalmente por fora do que ocorre em Ju!na e por fora 
do nosso pronunciamento, que nós demos ~ara ele ler e que ele deveria te,r 
lido. Ele disse que há mais de um ano ja estavam sendo preparados esses 
t{tulos definitivos. Não é verdade. Não é verdade porque esta área no Nú 
cleo Castanheira começou a ser implantada em junho deste ano. Foi em j~ 
nho deste ano que. começou a ser implantada e nós, quando viemos ,aqui, rei 
vindicamos muito mais os titulos para aqueles colonos que hà dois anos j! 
pagaram do que propriamente para os que estavam sendo implantados. Então 
nós reivindicamos muito mais para aqueles que já tinham chácaras já qui 

" , --tadas, fazendas ja quitadas e que ate hoje o Sr. Governador nao entregou 
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os titulos, descumprindo a Lei. Entao naquele pronunciamento em que eu co 
brava a Lei, não poderia ser a,Lei para esses colonos que receberam tit; 
lo agora, absolutamente. Então, não foi informação do INTERMAT, porque 
eu não tenho ninguém lá dentro, não tem ninguém do PMDB, que eu saiba, lá 
dentro, para nos trazer essa informação. 

Então, o nobre Deputado está procurando distorcer as coi 
aas e dizer. que nós estamos sendo informados das cois~s ~ue são feita~ .e 
estamos aqu1 querendo fazer uma jogada elei tor.eira. Nao e do nosso fe1 t10. 
Tanto não é, e eu desafio o Deputado Oscar Ribeiro J que está ali na, mi 
nha mesa uma Indicação pedindo uma escola para o Nucleo Juina lI. Como, e 
que nós fomos informados, hoje, que o Governador já vai providenciar a 
escola? Nós nem sequer entramos com a Indicação da escola para o Núcleo 
de Ju!na 11, porque nunca foi da nossa personalidade e do nosso caráter 
fazer esse tipo de jogada. 

Portanto, fica· bem claro que o que nós reivindicamos e con 
tinuaremos reivindicando são os titulos para aqueles colonos antigos que 
estão lá há mais de dois anos, que já pagaram, já quitaram e que o Gover 
nador do Estado não está respeitando a Lei que regulamentou toda a im 

- * plantaçao do Projeto JU1na. 
A SRA. SARITA BARACAT - Muito obrigada pelo aparte, nobre 

Deputado. 
. Então, o Governo de Mato Grosso quer fazer cortesia c~m cha 

péu alheio. Em 1.976, quando éramos Diretor-Administrativo da CODEMAT 7 
nós conquistamos, através da SUDECO, a criação da cidade lá em plena re 
gião amazônica e este mesmo Governador, que à época era Secretário de O 
bras do Estado de Mato Grosso, tentava impedir ~ue o Governo Garcia Netõ 
efetivasse essa colonização estadual. E fomos nos que lá, semanas e sema 
nas, servindo inclusive de pasto aos mosquitos, lá permaneclamos acompa 
nhando o inicio e trabalhando para a efetivação do grande Distrito,de JuI 
na. 

E hoje, quando conclulda a obra - e justiça se faça ao ex­
-Diretor-Superintendente da SUDECO, o eminente Dr. Jairo Faria, que aloca 
ra recursos para que aquele Projeto tivesse o sucesso que. tem hoje e, que 
contou com o apoio e o interesse do ex-Governador Garcia Neto - querem ta 
par o sol com a peneira. Agora, o Governador atual, não sendo capaz de o 
ferecer qualquer coisa de real para Mato Grosso, quer usar uma obra do Gõ 
verno anterior. -

Nós não podemos admitir que um Deputado que não conhece a 
região, que chegou este anO'na tentativa de conseguir adeptos para o seu 
Partido~ venha aqui se ufanar de. ter inaugurado uma obra que foi feita, -
que foi licitada, que foi realizada com recursos do Governo anterior e que 
foi complementada no Governo anterior. A renda que este ProJeto deu para 
o Estado de Mato Grosso, mais precisamente para a CODEMAT, e vultosa e 
nós queremos cobrar aqui do Governo aonde está sendo aplicado o dinheiro 
das vendas dessas terras de Ju!na, já que a CODEMAT recebeu recursos da 
SUDECO. Isso nós vamos pedir esclarecimentos, onde estão sendo aplicados 
os recursos gastos com a venda do patrimônio. Nós não estamos vendo nenhu 
ma obra de realce dentro deste Estado de Mato Grosso. Quando o Governado~ 
Fragelli vendera as terras por 50 cruzeiros o hectare lá no Municlpio de 
Aripuanã, ele iniciara"a construção do CPA, ele iniciara a construção do 
Verdão e muitas outras obras de vulto e necessárias à nossa Capital e ao 
nosso Estado. Entretanto, agora, com todos os recursos, j~ encontrando 
Ju!na pronta e em funcionamento, inaugurada pelo Governo anterior, vem á 
qui fazer dema~ogia, usando obras do Governo anterior. 

t preciso que os Srs. Deputados reconheçam a incapàcidade 
daqueles que governam Mato Grosso. 
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O Sr. Isaias Rezende - Permite-me um aparte, Deputada? 
A SRA. SARITA BARACAT - Eu concedo o aparte ao nobre Deput~ 

do Isaías Rezende. 
O Sr. Isaías Rezende - Deputada Sarita Baracat, a verdade 

sempre dói, quando ela é mencionada. E a razão do Deputado L1der do Gover 
no usar a tribuna' bastante eufórico e em não consentir aparte, isso já e 
praxe no seu posicionamento nessa tribuna. 

Mas nós queremos lembrar que o próprio Lider do Governo, 
que procura defender o Governo aqui na sua administração, ele é testemu 
nha do que nós presenciamos lá no gabinete do Governador. Quando nós . l! 
estivemos em companhia do Deputado Dante de Oliveira, lá estava o Lider 
do Governo, lá estava o Chefe da Casa Civil e um padre, um religioso acom 
panhando um colono lá de Juína, que só não foi colocado para fora do ' ga 
binete do Governador porque ele estava acompanhado por nós. Mas não foi 
permitido que o padre falasse em benefício daquele colono, que sofreu in 
clusive a atuação da policia para tirá-lo de lá em pleno período de co 
lheita.Ele tinha aproximadamente 500 sacas de arroz maduro para colher 7 
tinha não sei quantos mil pés de café, e não mereceu por parte do Sr. Go 
vernador do Estado um titulo definitivo. Pelo contrário, foi taxado, em 
nossa presença, como invasor, como posseiro dentro de uma área do Estado. 

A SRA. SARITA BARACAT - Eu agradeço o aparte de V. Exa.Real 
mente, de nada adianta esse desespero de vésperas de eleição. Não é com 
esses pronunciamentos, com a divulgação utópica que se faz, que eles vão 
sensibilizar a população de Juína que conhece realmente aqueles que procu 
raram fazer uma colonização, que inauguraram uma colonização neste Estadõ. 
De nada adianta tentar apagar a imagem daqueles que implantaram Ju!na , 
que nós no ano passado conseguimos elevar à categoria de 'Distrito e' que 
também no ano passado, em companhia do Merit{ssimo Juiz, fomos para lá 
instalar aquele Distrito. E agora quando vê ~ue toda a população de Ju!na 
pertence à oposição, e a grande parte de la e do Partido Popular, o deses 
pero da Situação é muito grande. Então nós perdoamos esses impropérios,es 
sa injustiça que se faz, querendo usar uma obra que consagrou o ex-Gover 
nador Garcia Neto, a ponto de se tornar hoje o maior líder político deste 
Estado, porque hoje o povo reconhece o trabalho que ele fêz, sem persegui 
ções, sem pressões, sem permitir que jagunços fossem contratados para cõ 
locar para fora uma população que trabalha. 

Hoje a população mato-grossense reconhece que no governo de 
Garcia Neto havia tranquilidade e paz para se trabalhar. Então o desespe 
ro toma conta da Situação e hoje o nosso colega Deputado Oscar Ribeiro -
procura em outras plagas conseguir os 'votos suficientes para a sua reelei 
ção. Mas não ê com agressão, Deputado Oscar Ribeiro, não é com obras de 
outros Governos que V. Exa. conseguirá impôr e mostrar a Juina que a pop~ 
lação deve ao Governo Frederico Campos. - .. ~ V. Exa. sabe que a populaçao de JU1na e PP porque reconhece 
o trabalho de Garcia Neto, porque reconhece, modéstia à parte, o trabalho 
que eu-e meus companheiros'e diretoria da CODEMAT lá realizamos, porque 
reconhece que se hoje há um desenvolvimento naquela região abandonada tu 
do se deve aos elementos que hoje compõem o Partido Popular. De nada vai 
adiantar usar uma obra, como se vêem várias COAHBs que Garcia Neto cons 
truiu e que inaugurou, como se fora obra desse Governo. Ele que imFlante 
obras de valor neste EstadO, para ter o reconhecimento dO,povo. Entao O 
desespero toma conta de V. Exa, ou, mais precisamente, -daqueles que têm a 
diflcil e ingrata missão de aqui defender um Governo inoperante, incapaz. 
capaz apenas de humilhar o professor, de humilhar um exator de Mato Gros 
so colocando um PM na chefia da Exat8ria da Capital. Somente isso apre~ 
deu a fazer o atual Governo de Mato rosso • 
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Mas o povo est: preparado e podem esperar a fragorosa der 
rota que irá se processar nas próximas eleições, porque não se faz campa 
nha com opressão,·não.se faz pol!tica com opressão, não se faz pol!tic~ 
querendo usar obra de que outro realizou para seu benef!cio pessoal. Fe 
lizmente a população de Ju!na é bastante esclarecida e sabe que de nad~ 
adiantam esses vôos que se fazem hoje para lá à cata de votos, distribuin 
do demagogia, porque a população é ela mesma quem sentiu o trabalho realT 
zado pela administração anterior, ou mais precisamente pelo Governador 
Garcia Neto, o maior lIder polttico individual deste Estado. , / 

O SR. PRESIDENTE - Continua em discussão a'Indicação. Encer 
rada a discussão. Em votação. Os Srs. Deputados que a aprovam, permaneçam 
como se encontram. (PAUSA). Aprovada •. Vai ao Expediente. 

Projeto de Lei 130/81, de autoria do Poder.Executivo, Mensa 
gem 26/81, que atualiza os limites de valor aplicàveis às diferentes modã 
lidades de licitações e dá outras provid~ncias. Em regime 'de urgência, em 
2<1. discussão. 

A Presidência devolve .à Comissão para Assuntos Gerais, p~ 
ra completar o Parecer. Com a palavra; o Deputado Jalves de Laet, Presi 
dente da Comissão para Assuntos Gerais. - . 

O SR. JALVES DE LAET - Sr. Presidente, está reunida a Comis 
são de Assuntos Gerais, em plenário,' para continuar o Parecer sobre,a Men 
sagem'26/8l, de autoria do Poder Executivo, que atualiza os limites de va 
lor aplicáveis às diferentes modalidades de licitações e dá outras provi 
dências. -

A Deputada Sarita Baracat, membro titular desta Comissão,ti 
nha sido designada Relatora e tinha pedido,vista, que lhe foi concedidã 
por 24 horas. Já que a mesma já devolveu o presente Projeto, nós a solici 
tamos como Relatora do Projeto. _ 

A Sra. SARITA BARACAT (RELATORA) - Sr. Presidente da Comis 
são para Assuntos Gerais, o presente Projeto não é, nada mais, nada menos 
do que uma cópia do Decreto-Lei'200, alterando os limites da licitação, e 
transformando o salário'm!nimo em valor referente. De modo que,inclusive, 
eu entendo até desnecessária a presente matéria, porque o Governo podia 
simplesmente adotar os limites contidos no Decreto-Lei 200. Então, como 
resolveu transformar em lei. esta.dual, eu não vejo como não votar a favor. 
da matéria. . ' 

O SR. JALVES DE LAET - Com o Parecer favorável da Relatora, 
Deputada Sarita Baracat, nós passemos à coleta de votos: DeputadO Isalas 
Rezende (COM O RELATOR); Deputado Ary Campos (COM O RELATOR); Deputado 05 
car Ribeiro (COM O RELATOR). Esta Presidência também vota com o Relator: 
Aprovado por unanimidade, Sr. Presidente. , 

O SR. PRESIDENTE - Esta Presidência encaminha o presente 
Projeto de Lei à Comissão de Finanças e 9rçamento, na,pessoa do seu Presi 
dente, Deputado Ary Campos, para Parecer oral em. plenario. 

O SR. ARY CAMPOS - Projeto de Lei nQ. 130/81, Mensagem nQ. 
26/81, que atualiza os limites de valor aplicáveis às diferentes modalida 
des de licitações e dá outras providências. DesIgno o Deputado Djalma Ro , -cha para relatar a materia. 

O SR. DJALMA ROCHA (RELATOR) - Sr. Presidente da Comissão 
de Finanças e Orçamento, em mãos a Mensagem nQ. 26/81,- que atualiza. os li 
mites do valor aplicáveis às diferentes modalidades de licitações e dã 
outras providências. O Projeto de Lei trata da atualização do que dispõe 
a lei federal nesse sentido, portanto somos de Parecer favorável à sua a 
provação. 

O SR. ARY CAMPOS - Com o Parecer favorável do Relator, pa~ 
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semos ~ coleta de votos: Deputado Estevao Torquato (AUSENTE). Esta Presi 
d;ncia vota favor'vel ao Projeto. Aprovado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE - Em discussão os Pareceres favor'veis das 
Comissões para Assuntos Gerais e de Finanças e Orçamento. Encerrada a dis 
cussão. Em votação. Os Srs. Deputados que os aprovam, permaneçam-se como 
se encontram. (PAUSA). Aprovados. 

Artigo 10 - (LIDO). Em discussão o Artigo 10. Encerrada a 
discussão. Em votação. Os Srs. Deputados que o aprovam, permaneçam como 
se encontram. (PAUSA). Aprovado. 

O Sr. Oscar Ribeiro - Pela Ordem, Sr. Presidente. 
O SR~ PRESIDENTE - Com a palavra, pela Ordem, o Deputado 

Oscar Ribeiro. 
O SR. OSCAR RIBEIRO - Sr. Presidente, sendo este Projeto de 

conhecimento da Casa, amplamente discutido, nós requerir!amos a V. Exa. 
que fosse dispensada a leitura de artigo por artigo, restringindo-se tão 
somente ao primeiro e último artigos do Projeto. 

O SR. PRESIDENTE - Em votação o Requerimento feito pelo De 
putado Oscar Ribeiro. Os Srs. Deputados que o aprovam, permaneçam como se 
encontram. (PAUSA). Aprovado. ' 

Artigo 60 - (LIDO). Em discussão todo o Projeto. Encerrada 
a discussão. Em votação. Os Srs. Deputados que o aprovam, permaneçam como 
se encontram. (PAUSA). Aprovado. Não tendo sofrido emenda, dispensa-se a 
Redação Final. Vai ao Expediente. 

Convidamos o Deputado Ary Campos para assumir a la Secre 
taria. 

(O SR. ARY CAMPOS ASSUME A la SECRETARIA). 
O SR. PRESIDENTE - Anunciamos a presença em nossa Casa do 

Vereador Ananias Martins de Souza. 
, 

Em la discussão, em regime de urgência, Projeto de Lei nQ. 
121/81, de autoria do Deputado Oscar Ribeiro, que' cria o Distrito de No 
va Mutum, no Munic{pio de Diamantino. Esta Presidência encaminha ao Presi 
dente da Comissão de Constituição e Justiça, para Parecer oral em plena 
rio, na pessoa do seu Presidente, Deputado Thiers'Ferreira. 

O SR. THIERS FERREIRA --t .. Sr. Presidente, Srs. Deputados, a 
Comissão de Constituição e Justiça encontra-se reunida em plen'rio para 
dar Parecer aobre o Projeto de Lei nQ. 121/81, de autoria do Deputado Os 
car Ribeiro, que cria o Distrito de Nova Mutum, no Munic!pio de Diamant! 
no. 

Na aus;ncia do titular, Deputado Ricardo corr;a, nós convo 
camos o seu suplente, Deputado Djalma Rocha, e na ausência do Deputadõ 
Márcio Lacerda, nós convocamos o Deputado Isa{as Rezende. Designamos o De 
putado Djalma Rocha para relatar a matéria. -

O SR. DJALMA ROCHA (RELATOR) - Sr. Presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça, o Projeto de Lei nQ. 121/81, que cria o Distr! 
to de'Nova Mutum, no Munic{pio de Diamantino, de autoria do Deputado Os 
car Ribeiro, encontra-se perfeitamente instru{do, de acordo com o que de 
termina a Lei 3.770, razão pela qual somos de Parecer favor'vel à sua 
tramitação. 

# . ' 

O SR. THIERS FERREIRA - Com o Parecer favoravel do Deputado 
Djalma Rocha, nós passemos à coleta de votos: Deputado Isa{as Rezende(COM 
O RELATOR); Deputado João Bosco (COM O RELATOR)j Deputado Oscar Ribeiro 
(COM O RELATOR). Esta Presidência tamb~m vota com o Relator. Aprovado por 
unanimidade. 

O SR. PRESIDENTE - Em discussão 
missão de Constituição e Justiça. Encerrada a 
Srs. Deputados que o aprovam, permaneçam como 

o Parecer favorável da 
discussão. Em votação. 
se encontram. (PAUSA) 

Co 
Os 

Apr~ 
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vado. Vai a 2a discuss:o. 
Em la discussão, em regime de urgência, Projeto de Lei nQ. 

120/81, de autoria do Deputado Oscar Ribeiro, que cria o Distrito de Cuia 
bá do Norte, no Munic!pio de Diamantino. Esta Presidência encaminha ao 
Presidente da Comissão de Constituição e Justiça, na pessoa do Deputado 
Thiers Ferreira, para·Parecer oral em plenário. 

O SR. THIERS FERREIRA - Sr. Presidente, Srs,.Deputados, a 
Comissão de Constituição e Justiça reúne-se em plenário para dar Parecer 
sobre o Projeto de Lei nQ• 120/81, de autoria do Deputado Oscar Ribeiro , 
que cria o Distrito de Cuiabá do Norte, no Munic{pio de Diamentino. Desi~ 
namos o Deputado Djalma Rocha para relatar a matéria. . 

O SR. DJALMA ROCHA (RELATOR) - Sr. Presidente, da Comissão 
de Constituição e Justiça, o Projeto de Lei nQ. 120/81, propõe a criação 
do Distrito de Cuiabá do Norte, no Munic{pio de Diamantino, de autoria do 
Deputado Oscar Ribeiro, . 

O Projeto está devidamente instru!do, de acordo com o qu~ 
determina a Lei nQ. 3.770. Razãõ pela qual somos de Parecer favorável a 

N 

sUa aprovaçao. . 
O SR. THIERS FERREIRA - Com o Parecer favorável do Relator 

da matéria, Deputado Djalma Rocha, passemos à coleta de votos: Deputado 
lsatas Rezende (COM O RELATOR); Deputado João Bosco (COM O RELATOR); Depu 
tado Oscar Ribeiro (COM O RELATOR)~ Esta Presidência também vota com õ 
Relator. Aprovado, por unanimidade. 

O SR. PRESIDENTE - Em discussão o Parecer favorável da Co 
missão de Constituição e Justiça. Encerrada a discussão. Em votação ••• 

A Sra. Sarita Baracat - Para encaminhar a,votação, Sr. Pr~ 
sidente. 

O SR. PRESIDENTE - Para encaminhar a votação, com a palavra 
a Deputada Sarita Baracat. . 

A SRA. SARITA BARACAT - Sr. Presidente, Srs. Deputados, o 
presente Projeto creio eu que vai prejudicar a nossa Capital mais uma vez. 
Porque criar o Distrito de Cuiabá do Norte"eu acho que está usando o n~ 
me da nossa Capital, e parece que o autor da matéria está de pleno acordo 
com um candidato do nosso partido,.que tem na sua plataforma a mudança da 
Capital. Tudo indica que o Deputad~ Oscar Ribeiro, ao criar o Distrito de 
Cuiabá do Norte, parece-me que se prepara para, na nova Legislatura,criar 
uma nova Capital. E nós não podemos, como re~resentante também de Cuiabá; 
concordar com a denominação do Distrito. Razao porque nós pedir!amos ao 
autor do Projeto que suspendesse a votação no sentido de emendar 'o Proje 
to e dar uma nova denominação, como por exemplo Cuiabanópolis ou outra de 
nominação, porque eu acho que vai ficar constrangedor para a nossa Capi 
tal ter um Distrito com o mesmo nome. Há'poucos dias pedíamos ao De~utado 
Moisés Feltrin para tirar a palavra "cidade" de.um Projeto de criaçao de 
Distrito e ele aquiescera à nossa solicitação ... De modo que eu proporia'ao 
autor da matéria .. e à Mesa adiamento de votação, no sentido de ser retifi 
cado o nome desse Distrito, para que não haja confusão posteriormente e 
não venha ensejar oportunidade de confundir a Capital do Estado com esse 
Distrito lá do Município de Diamantino. 

De modo que, como nós entendemos que Cuiabá deve ser e con 
~ , . .-tinuara sendo a eterna capital de Mato Grosso, nos propor~amos o ad~amen - '.' .... -to de votaçao desta mater1a, ate que o seu autor mudasse a denom1naçao 

desse Distrito. 
O SR. PRESIDENTE - Continua em votação O Projeto ••• 
O Sr. Oscar Ribeiro - Para encaminhar a votação, Sr. Presi 

dente. 
o SR. PRESIDENTE - Com a palavra, para encaminhar a votação, 
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-~~~------------------------~----------------------------------------O autor do Projeto, o Deputado Oscar Ribeiro. 

't..-­... 

O SR. OSCAR RIBEIRO - Sr. Presidente, o Projeto apenas ofi 
cializa na área administrativa o nome de uma.comunidade próspera implan 
tada no norte do Estado, no Municlpio de Diamantino. Ali, há alguns anos 
já tem essa denominação, o Projeto seria tão somente para atender ao uso , 
e 'ao costume de.uma comunidade. Entretanto~ nós não enxergamos demérito' 
algum. Muito pelo contrário, a cidade de -Do,m Aquino Corrêa, .. a nossa "Cida 
de Verde", ela deve se multiplicar, não pode permanecer estatica,ela tem 
que levar a outras áreas a influência não somente da sua cultura, ou da 
personalidade dos seus habitantes, mas,também a influência do seu nome. 

Perpetuar Cuiabá não significa apenas nas casas de cultura 
tecermos boas às inteligências cuiabanas, que são muitas. Significa - tam 
bém adentrar Cuiabá ao sertão do nosso Estado, ,levar Cuiabá a perpetuar 
-se nas verdes matas da Amazônia. E é isso que o Projeto pretende. Aliás, 
a Assembléia Legislativa, no Poder Pol!tico, ela interpreta os costumes , 
sente as vozes do povo. Aqui é a ressonância de'tudo aquilo que lá fora 
o povo quer, o povo deseja. E o 'povo dessa região há muito tempo chama cá 
rinhosamente a sua comunidade de IlCuiabá do Norte", numa homenagem à nos 
sa vetusta Capital.' -

. Portanto, não vejo demérito, não vejo em que estarlamos pre 
judican~o C~iabá. M~ito pelo contrário, homenageando a cidade de Dom Aqui 
no Correa nos estar~amos homenageando os cuiabanos. Eu entendo que o nome 
é próprio e deve ser considerado como um reconhecimento aos duzentos e 
sessenta,; anos de luta que esta cidade empreendeu para alargar as nossas 
fronteiras, para o marco vivo da.civilidade mato-grossense nestas" terras 
lmpias que foram, aos poucos, sendo conquistadas~ . 

Não vejo, pois, Sr. Presidente e Srs. Deputados, em que o 
Projeto pode denegrir a imagem de Cuiabá. Muito pelo cont'rário, ela eleva 
esta imagem, ela engrandece porque reconhece que a cidade merece ser 
objeto de referência em todos os quadrantes do Estado. Gostar!amos . nós 
que houvesse no novo Estado de Mato Grosso do Sul uma "Cuiabá do Sul".Gos 
f' • #.,-

tarl.amos nos que houvesse la no Oeste uma "Cuiaba do Oeste ll , la no Leste 
uma "CUiabá do Leste", porque seria a própria civilização cuiabana se mul 
tiplicando, expandindo os seus efeitos e a sua civilização. -

, Eu não vejo, até prova em contrário. que esse nome possa de 
negrir a imagem _de Cuiabá ou dos cuiabanos. Agora, vejo sim, Sr. presiden 
te, com muita tristeza e até com certa revolta, um partido pOlltico,quq 
ainda, está em fase de organização, já colocar no seu programa, 'a n!vel 
estadual, a mudança da nossa Capital. Isto, sim, tem que merecer o repú 
dio não apenas desta Casa mas.de toda a população cuiabana e mato-gros~ 
se. E o'que nós estamos vendo a! são dois autênticos lIderes do PP, o De 
putado Bento Lobo, e o grande jornal~sta Weller Marcos, 'já em luta pela 
mudança da Capital. 

Ora, o Sr. Weller Marcos, uma d~s grandes aquisições do PP, 
uma das expressões pol!ticas deste Estado, hoje filiado às fileiras do P~ 
vem e apresenta à consideração do eleitorado mato-grossense, como plata 
forma do seu partido, mudar a Capital para a região norte. Isto sim, vOl 
to a repetir, denigre a imagem do cuiabano, faz com que nós, cuiabanos , 
nos acovardemos perante u~a proposta tão injuriosa. E como Deputado repre 
sentante também de Cuiabá eu não poderia, como não vou, calar a minh~ voz 
de repúdio contra esta manifestação espúria salda do seio de um Partido 
que ainda est~engatinhandona vida democrática brasileira e já apresenta 
proposta tão nefásta, proposta sem fundamentação lógica que atenta contra 
a integridade f!sica do nosso território, porque transferir a Capital já 
é propugnar pela nova divisão do Estado e nós não podemos aceitar. 

Portanto, Sr. Presidente, eu aceito discutir nesta Casa, de 
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mocraticamente, com os meus pares, a quest:o,top~nimo do novo Município. 
entretanto não aceito a pecha de que este nome possa agredir Cuiabá. I 

I O SR. PRESIDENTE - Continua em votação ••• 
O Sr. Isa1as Rezend~ - Para encaminhar votação, Sr. Presi I 

dente. 
O SR. PRESIDENTE __ Com a palavra, para encaminhar votáção, 

o Deputado Isa1as Rezende. 
O SR. ISA1AS REZENDE - Sr. Presidente, Srs. De~utados, vota 

mos na Comissão de Constituição e Justiça, com Parecer favoravel, a criã 
ção de mais um Distrito no Munic1pio de Diamantino. Porem queremos discor 
dar em gênero, n~mero e grau com relação ao nome que se destina a esse 
Distrito. 

Lembramos, com a lembrança bem presente, suando da oficiali 
zação do nome da minha querida cidade de D. Aquino, entao cidade de Mutum, 
Munic!pio de Mutum. Por um Ato do Poder Executivo Municipal e aprovado 
por unanimidade pela Casa Legislativa daquele Munic!pio, houve por bem a 
mudança do nome do Município de Mutum para D. Aquino. Este nome veio não 
apenas homenagear com justa causa o eminente poeta, escritor e Arcebispo 
D. Aquino Corrêa como tamb~m, de uma maneira muito bem pensada por aquele 
Executivo, para não mais se confundir Mutum do Estado de Goiás com Mutum 
de Mato Grosso. Correspondências de Goiás vinham para em Mutum de Mato 
Grosso e vice-versa. Achamos até mesmo de grande necessidade a não repeti 
ção de nomes. A exemplo de Mirassol d'Oeste, no Estado de Mato Grosso, sã 
bemos todos nós que existe Mirassol no Estado de são Paulo; Santa Fé do 
Sul, no Estado de são Paulo, e Santa Fé de Mato Grosso, enfim, vários no 
mes que estão fazendo confusão em termos nacionais. 

Somos, Sr. Presidente, favoráveis, como já votamos à cri~ 
ção do Distrito, de um novo Distrito no'Município de Diamantino,porém so 
mos contrários a permanência do nome "Cuiabá do Norte". Nós não queremos 
denegrir Cuiabá em não aceitar o nome "Cuiabá do Norte", mas,queremos, 'a 
exemplo do Deputado Oscar Ribeiro, enaltecer o nome da nossa terra,do-nos 
so Estado.·E como, de qual forma? Trazendo um nome a um distrito do nossõ 
Estado que venha realmente condizer com o nosso Estado. Vamos lembrar, pa 
ra a preservação da história do nosso Estado"nomes que venham realmente 
a representar Mato Grosso. Cuiabá ~á representa a ,eterna Capital do Est~ 
do de Mato Grosso e como tal ela nao deve ser denegrida com outra cidade 
do,interior. At é denegrir, Deputado Oscar Ribeiro, a1 é diminúir o.valor 
da nossa Capital. Eu acho que nós devemos estudar um nome para· esse dis 
trito, um nome que venha a sobressair dentre outros memoráveis nomes de 
distritos e munic{pios do nosso.Estado.Muito obri§ado. 

, O SR. PRESIDENTE - Continua em votaçao o Parecer da Comis 
são de Constituição e Justiça ••• 

A Sra. Sarita Baracat - Pela Ordem, Sr. Presidente. 
O SR. PR~SIDENTE - Com a palavra, pela Ordem, a Deputada 

Sarita Baracat. 
A SRA. SARITA BARACAT - Solicito a V. Exa. determinar veri 

ficação de ~quorumt'. 
O SR. PRESIDENTE - Convido o Deputado Ary Campos para aSSE 

mir a la Secretaria e convidamos os Deputados a tomarem assento nas suas 
bancadas, para a verificáção de ."quorum". 

(O SR. ARY CAMPOS REASSUME A la SECRETARIA). 
O SR. PRESIDENTE - Com a palavra. o Sr. lQ Secretário, para 

a verificação de "quorum". 
O SR. lQ SECRETÁRIO - Dez Srs. Deputados. _ 
O SR. PRESIDENTE - Com 10 Srs, Deputados, nao há "quorum"p~ 

ra votação. 
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-~~.------------------------~----------~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ Temos a satisfaç~o de anunciar a presença do Vereador Ago~ 

, -.,.. 

c!lio Nascimento, da Câmara de Guiratinga, nas galerias desta Casa. 
Antes do término da Sessão, quero convocar os Srs.Deputados I 

de todos os Partidos para uma reunião na Presidência, para tratar de as 
sunto .de interesse deste Parlamento. 

Passemos às Explicações Pessoais. Não há orador inscrito. 
Fizeram-se presentes à Sessão os seguintes Sra. Deputados: 

Do PDS: Ary Campos, Djalma Rocha, Eduino Orione, Jalves de Laet,João Tor 
res, Moisés Feltrin, Oscar Ribeiro, Thiers Ferreira e Zanete Cardinal; Dõ 
PP: Estevão Torquato, João Bosco'e Sarita Baracat; Do PMDB: Dante de Oli 
veira, Isa!as Rezende, Márcio Lacerda e Roberto França. -

pois de lida 

Está encerrada a Sessão. (LEVANTA-SE A SESS~O). 
E, para constar, mandou-se lavrar a presente Ata 

e aprovada, será devidamente assinada. 
Sala das Sessões, em 17 de novembro de 1.981. 

MBP 

que, de 
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